
ANO IX - N~ 347 - DE 8 A 22 DE FEVEREIRO DE 1988 

PLENÁRIA DA CGT 

EDITORIAL 

Em defesa das teses direitistas do "sindicalismo de resul­
tados", Magri e Medeiros implodem a Plenária Nacional da 
CGT, no último dia 30, utilizando-se de fraudes e de gangs de 
provocadores. Para completar a farsa, defendem a negocia­
ção com o "centrão" na Constituinte. Em resposta, 18 CGTs 
estaduais condenam os métodos da máfia sindical e articu­
lam os progressistas para interferir na crise interna da cen­
tral. Pág. 6 

Salada venenosa 

Q ue interesse tem o 
"centrão" ao embaralhar 

questões de natureza tão diversa 
como tortura, tráfico de drogas e 
terrorismo num único artigo da 
nova Constituição? 

O general Figueiredo também 
teve esta mesma preocupação 
quando, em 1979, foi forçado 
pelo movimento popular a assi­
nar a anistia: forjou uma tal 
anistia "recíproca", que coloca­
va no mesmo patamar os verdu­
gos e as vítimas, evidentemente 
para beneficiar os torturadores. 

A tortura é qualificada inter­
nacionalmente como crime con­
tra a humanidade, praticado pelo 
aparato repressivo do Estado 
contra os cidadãos. É também 
uma forma de terror do poder es­
tabelecido contra a sociedade. A 
ditadura usou e abusou deste mé­
todo bárbaro não só para extrair 
"confissões" como para intimi­
dar as correntes oposicionistas. 

O narcotrãfico, ning.uém ne­
ga, merece a mrus severa 

condenação e punição. Mas é ati­
vidade de quadrilhas, com alcan­
ce e conseqüências muito mais 
restritas - e de qualidade dife­
rente - do crime praticado pelo 
aparelho estatal, as Forças Ar­
madas, as polícias e a "Justiça". 

Da mesma forma, é inconcebí­
vel comparar o terrorismo com a 
tortura. A começar pelo fato da 
interpretação desta questão ser 
muito complexa. A ditadura mi­
litar,porexemplo,tachava de ter­
rorista qualquer movimento ar­
mado contra os generais. E por 
todo lado, os fascistas forjam es­
ta calúnia. Assim, na Nicarágua, 
os sandinistas eram 
"terroristas". Os guerrilheiros 
da Frente Farabundo Marti, em 
El Salvador, recebem igual quali­
ficação. Na Argentina, onde os 
militares fascistas assassinaram e 
torturaram mais de 30 mil oposi­
tores, o pretexto era a "guerra 
contra os terroristas". Israel 
também chama os revolucioná­
rios da OLP de terroristas. É 
contra estes "terroristas" que o 
"centrão" dirige seu ódio. É 
contra o "crime" de ousar lutar 
- com armas nas mãos quando 

os bandidos opressores não dei­
xam outra alternativa - que a 
direita se desespera. Mas mesmo 
no caso de grupos que, por con­
cepções erradas, usam o terroris­
mo como método de luta, não há 
como equiparar sua atividade 
com o massacre praticado orga­
nizadamente pelos poderosos , 
contra o povo. 

O "centrão", ao embolar isto 
tudo, numa salada intragá­

vel, visa, por um lado proteger os 
torturadores - que aliás transi­
tam com toda desenvoltura pela 
Nova República - e, por outro 
lado, mostram os dentes para os 
descontentes com os rumos da 
nova Carta. O "Estadão", por­
ta-voz qualificado do que existe 
de mais reacionário no país, re­
velou muito bem este sentimento 
ao espelhar, em manchete, o jú­
bilo pela inclusão do terrorismo 
no artigo que classifica os crimes 
imprescritíveis e não passíveis de 
anistia. E, ao mesmo tempo, si­
lenciando solenemente sobre a 
tortura. 

A direita tem condições de 
consagrar suas concepções rea­
cionárias no texto da Constituin­
te. Mas - é bom que não se es­
queça disto - jamais terá condi­
ções de obter respaldo junto ao 
povo para tais falcatruas. Os 
oposicionistas que tiveram a bra­
vura de enfrentar, das formas 
mais radicais, a ditadura dos ge­
nerais, receberam e continuam 
recebendo o mais caloroso apoio 
popular. Mas os carrascos fascis­
tas não têm como mostrar a face 
em público. São execrados pela 
opinião pública, e continuarão a 
ser, protegidos ou não por nor­
mas legais, mas ilegítimas. 

O episódio desta votação na 
Constituinte - com a vitó­

ria da direita - indica, mais uma 
vez, a urgê:-.cia de retomar a mo­
bilização popular para empurrar 
deputados e senadores no sentido 
da democracia. E de acentuar as 
denúncias dos inimigos do povo 
articulados no "centrão". O 
Brasil não pode se sujeitar a nor­
mas traçadas por cúmplices da 
tortura. 

Na semana passada, o grupo reacionário venceu quase to­
das as votações importantes no plenário da Constituinte. 
Mas este êxito foi facilitado pela tática ultra-recuada que 
as lideranças do PMDB, PDT e PCB adotaram. Veja na 
J!ágina 4. 
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A locomotiva dos serviços ferroviários braslleiros está parada 

Globo compra 
o 

A rede dó sr. 
missões da Copa 
naval carioca nos 
gularidades nesse m<>fi<)Dé)ÜO 
Momo. Veja na IJCl:JI<.UlcA 

• 

CzS 25,00 

WS realiza seu 
quarto congresso 

1500 delegados de todo o país e representantes de mo­
vimentos juvenis do Canadá, Portugal, Inglaterra, Ni­
carágua e dos palestinos através da OLP, participa­
ram durante quatro dias do 4? congresso nacional da 
UJS, a União da Juventude Socialista. Com quatro 
anos de vida e mais de 30 mil filiados, a entidade rea­
lizou o balanço de sua atividade, aprofundando vã­
rios temas específicos da juventude. Na quinta-feira 
dia 4, em Maceió, iniciou-se o encontro nacional da 
viração com cerca de 1 mil participantes. Página 8 

Com o assassinato de um funcionário da CBTU em 
São Paulo, na última 5~ feira por um policial, a greve 
dos ferroviários iniciada no dia l? de fevereiro ga­
nhou a adesão da última base que não havia aderido 
completamente ao movimento nacional. Agora, os 80 
mil grevistas prometem só voltar ao trabalho com as 
reivindicaçóes atendidas. Página 7 
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POLONIA 

Arrocho e disparada de preços 
Mais de 3 mil poloneses rea­

lizaram uma passeata dia 31 
em Gdansk contra os aumen­
tos de preços de até 200% de­
cretados pelo governo, os mais 
altos desde a imposição da lei 
marcial naquele país em 1981. 
Os alimentos subiram 40% em 
média; os aluguéis residenciais 
100%; a gasolina 60%; as pas­
sagens de ônibus e de trens in­
terurbanos 50%. Novas majo­
rações foram anunciadas para 
abril, quando o carvão deverá 
ser reajustado em 200% e o 
gás, eletricidade e aquecimen­
to central em 100%. 

Numa iniciativa demagógi­
ca, o governo militar da Polô-

ISRAEL 

nia proclamou que também 
pretende conceder uma corre­
ção dos salários. Mas de ape­
nas 20o/o ... Com isto, ele ten­
ciona amenizar a insatisfação 
dos trabalhadores, que estão 
preparando greves em todo 
país para p_rotestar e resistir a 
tais medidas. 

CONTRA O POVO 
O pacote baixado pela dita­

dura do general Wojciech Ja­
ruzelski constitui uma afronta 
descarada à população. Afi­
nal, na esperança de aliciar um 
número suficiente de votos e 
forjar . uma aparência demo­
crática sobre seus métodos e 

decisões, o próprio governo 
submeteu a plebiscito, no dia 
29 de novembro, os aumentos 
que agora está aplicando. Foi 
derrotado. A maioria do povo 
deixou claro que não aprovava 
a política econômica proposta 
por Jaruzelski. 

Na ocasião ficou mais que 
patente o descrédito das atuais 
autoridades polonesas. Agor~ 
a máscara caiu de vez. De que 
serviu o plebiscito realizado 
em novembro do ano passa­
do? Foi somente uma brinca­
deirinha? Valeria apenas se o 
governo ganhasse? 

É bem difícil esconder o me­
nosprezo diante da vontade 

popular. Mas os comandados 
do general Jaruzelski conti­
nuam tentando. Alegam que 
as medidas são simplesmente 
inevitáveis. 

Na realidade, o que se pre­
tende com o pacote é viabilizar 
o pagamento da dívida externa 
contraída pelos dirigentes da 
Polônia. Atualmente os débi­
tos somam 37,6 bilhões de dó­
lares, quantia que em relação 
à população - de 37 milhões 
- perfaz um endividamento 
per capita superior ao do Bra­
sil. A receita para ajustar as 
coisas é a clássica, tomada de 
empréstimo ao FMI: promo­
ve-se o arrocho dos salários 

(no caso, via aumento de pre­
ços). Conseqüentemente, há 
queda do consumo interno e o 
aumento das mercadorias "ex­
cedentes" que poderão ser 
destinadas à exportação. 
. Há anos que o povo polonês 
defronta-se com este proble­
ma. Em 1987 a taxa de expan­
são da economia caiu 2o/o, a 
produção agrícola foi reduzi­
da em 3%. Tudo isto para ga­
rantir os lucros dos agiotas es­
trangeiros. Tal como ocorre 
por aqui e em outros países 
com economias dependentes. 
Só que lá vigora o chamado 
"socialismo real" dos revisio­
nistas. 

Allen nervoso com sionismo neurótico 
É o medo da cultura, das ca­

beças pensantes. No dia 2 de 
fevereiro o governo sionista de 
Israel fechou por tempo inde­
terminado todas as escolas e 
universidades da Cisjordânia. 
Mais de 100 mil jovens palesti­
nos ficaram sem aulas. Só fal­
ta agora a queima de livros em 
praças públicas. Porque as 
perseguições racistas já impe­
ram há muito tempo. Com si­
nais trocados. Onde o assassi­
no era um nazista, agora é um 
sionista. Onde o assassinado 
era um judeu, agora é um pa­
lestino. 

O número oficial de mortos, 
desde o início da atual onda de 
protestos nos territórios ocu­
pados por Israel, passa dos 40. 
Os feridos contam-se às cente­
nas - muitos com as pernas e 
braços quebrados, para que 
não possam se locomover até 
os locais de manifestação ou 
atirar pedras contra os que 
lhes apontam metralhadoras. 

O governo de Israel está ca­
da vez mais isolado diplomati­
camente. No dia 1?, 14, dos 15 
integrantes do Conselho de Se­
~urança da ONU votaram a 

PORTUGAL 

favor de uma resolução pedin­
do o fim das violações dos di­
reitos humanos dos palestinos. 
Mas a resolução não foi apro­
vada. O representante dos 
EUA - que financiam e se 
utilizam do movimento sionis­
ta- vetou. 

Mas mesmo nos EUA as 
barbaridades cometidas con­
tra os palestinos começam a 
provocar indignação. 

PROTESTO NA 
IMPRENSA 

No final de janeiro, o escri­
tor e cineasta norte-americano 
Woody Allen- um judeu que 
nunca escondeu suas simpatias 
pelo Estado de Israel - publi­
cou um artigo no jornal "New 
Y ork Times'' confessando-se 
"aterrorizado além da conta 
com o tratamento dispensado 
aos palestinos em rebelião pe­
los judeus''. 

Allen não perdeu seu fino 
humor: "Se sou alguma coisa, 
sou um covarde mal informa­
do totalmente convencido de 
que tomar posição a respeito 
de qualquer assunto, do preço 

da passagem do metrô ao 
comprimento da saia das mu­
lheres, vai acabar colocando­
me na frente de um pelotão de 
fuzilamento". 

Mas registra: "Vem cá, pes­
soal, vocês estão brincando? 
Soldados batendo nas pessoas 
como exemplo? Quebrar as 
mãos de homens e mulheres 
para que eles não possam mais 
jogar pedras? Arrastar civis de 
suas casas a esmo para castigá­
los com porretes a fim de ater­
rorizar a população e subme­
tê-la ao silêncio?" 

Continua: "Mas eu estou 
lendo os jornais corretamen­
te? É verdade que suprimentos 
de remédios e alimentos foram 
impedidos de chegar às comu­
nidades rebeladas a fim de fa­
zê-las sentirem-se 'desconfor­
táveis'? Os soldados israelen­
ses atiraram na multidão com 
balas de verdade, no início, e 
as trocaram por balas de bor­
racha apenas depois que os 
EUA reclamaram? Estamos 
falando de brutalidade e até 
mesmo tortura sancionadas 
pelo Estado?" 

O consagrado cineasta faz 
um chamamento no sentido de 
utilizar ''todos os m.ê.todos de 

pressão - moral, financeiro e 
político - para parar esta pa­
lítica errônea". 

Unidade para barrar pacote antioperário 
Cerca de 100 sindicalistas 

participaram do ativo sindical 
nacional organizado pelo Par­
tido Comunista (Reconstruí­
do), de Portugal, em janeiro. 
No encontro foi salientada a 
necessidade de desmascarar e 
combater os projetos de revi­
são constitucional da direita 
que pretende consagrar na 
Constituição as exigências do 
grande capital português e im-
perialista. · 

Foi denunciada, igualmen­
te, a privatização que o gover­
no pretende realizar em várias 
estatais, o que "não corres­
ponde aos anseios de desen­
volvimento e estabilidade para 
a classe operária e restantes 
trabalhadores, mas favorece 
sim o desenvolvimento e cen­
tralização dos grandes grupos 
econômicos nacionais e inter­
nacionais", segundo o PC(R). 

Para os comunistas portu­
gueses, "uma grande unidade, 
construída, é fundamental pa­
ra derrotar os intentos do pa­
tronato. Uma sólida organiza­
ção, baseada numa ampla de-

Trilmu 

mocracia e numa procura 
constante da unidade dos tra­
balhadores, independente­
mente das diversas opções po­
líticas, ideológicas, religiosas, 
e imperiosa para construir 
uma barreira organizada aos 
ataques diários às liberdades 
sindicais e políticas, à retirada 
de regalias conquistadas às 
condições de trabalho e bem 
estar dos trabalhadores". 

No ativo foi analisado opa­
'cote trabalhista do governo 
social-democrata de Portugal. 
Com esse pacote, "o governo 
pretende transformar cada 
efetivo num contratado a pra­
zo e cada contratado num de­
sempregado. A segurança no 
emprego é atirada para o cai­
xote de lixo. "Com base nessa 
análise, o PC(R) "apela à 
CGTP e à UGT, aos diversos 
partidos políticos e correntes 
de opinião que unam os seus 
esforços em ações comuns na 
luta contra o pacote laboral''. 

Estiveram abrangidos, no 
ativo, os sindicatos dos meta­
lúrgicos de Lisboa, do Sul, de 
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Santarém, de Aveiros, miner' cato Nacional dos Trabalha­
ras do Norte; indústrias elétri- dores dos Correios e Teleco­
cas do Norte, do Sul e Ilhas, municações; bebidas; dos Tra­
do Centro; têxteis do Sul e do balhadores dos Estabeleci­
Centro; químico, ferroviários, mentos Fabris das Forças Ar­
rodoviários, fagueiros, Sindi- madas; pescadores; hotelaria; 

EQUADOR 

conservas; carnes; construção 
civil; transportes dos Açores; 
trens e revisão; bancários; 
função pública; professores; 
escritórios; segurança social; 
agrícolas e portuários. 

A derrota da direita 
O governo direitista de 

León Febres Cordero foi o 
grande derrotado das eleições 
presidenciais realizadas dia 31 
de janeiro no Equador. O can­
didato governista, Sixto Du­
rán Ballen, estava em terceiro 
lugar, depois de apurados 
80% dos votos, e reconheceu 
publicamente sua derrota: ''A 
proximidade com o governo 
me prejudicou. O povo me vi­
rou as costas". 

Rodrigo Borja, da Esquerda 
Democrática, com 21 OJo e Ab­
dala Bucaram, do Partido 
Rodolsista Equatoriano, co 
16% dos votos, foram os mais 
votados. Eles concorrerão 
segundo turno, em 8 de 
Concorreram ao pleito 
candidatos a presidente, · 
sive Jaime Huratdo, pelo 
vimento Popular 
e apoiado pelo Partido 

nista Marxista-Leninista do 
Equador. 

Outros 20.696 candidatos 
disputaram mais 2. 712 cargos, 
entre vereadores, prefeitos, 

deputados e governadores, em 
todo o país. Também nessas 
disputadas a preferência dos 
mais de 4 milhões de eleitores 
equatorianos foi para candi­
datos oposicionistas. 

Crescimento 
albanês 

Aumento considerável da po­
pulação conjugado com melhora 
acelerada das condições de vida. 
Eis a realidade que é possível ex­
trair de dados demográficos rela­
tivos à Albânia recentemente di­
vulgados pela agência de notícias 
ATA. 

Estes dados indicam, por 
exemplo, que entre 1957 e 87 a 
expectativa média de vida cresceu 
16 anos, tendo ultrapassado re­
centemente a marca dos 71 anos 
(5 anos a mais que no Bras~! e 
apenas 2 a menos que na Alema­
nha ou na França). 

Ao mesmo tempo, e ao contra­
rio do que tem ocorrido na maio­
ria dos paises europeus, a popula­
ção cresceu continuamente, a um 
ritmo médio anual de 2,50Jo . Em 
conseqüência, aumentou o peso 
do setor mais jovem: quase 60% 
albaneses cresceram sob o regime 
socialista. 

O avanço constante da econo­
mia e um amplo planejamento es­
tatal garantiram que apesar disso 
o país mantivesse fidelidade ao 
princípio de pleno emprego: a ca­
da quinqüênio são criados mais 
de 200 mil novos postos de traba­
lho. 

Morte na Colômbia 

Foi assassinado, dia 16 de ja­
neiro, o líder sindicalista colom­
biano Argemiro Correa, vítima 
de um atentado terrorista pâra­
militar onde ficou gravemente fe­
rido o também sindicalista Cesar 
Vásquez. Argemiro era vice-pre­
sidente do Sindicato dos Traba­
lhadores na Agricultura de Urabá 
e membro da Fensuagro. Assim 
que a notícia de sua morte correu 
entre os trabalhadores, o comér­
cio e os transportes em Urabá fo­
ram paralizados. No dia do fune­
ral, 18, centenas de operários e 
proletários rurais foram fazer a 
última homenagem ao líder assas­
sinado. 

Protesto paraguaio 

O ditador do Paraguai, general 
Alfredo Stroessner, mandou 
prender cerca de 150 oposicionis­
tas que pleiteavam liberdades de­
mocráticas, dia 31, em Assunção. 
Alguns dos presos foram levados 
em caminhões sujos com excre­
mentos de gado, sobre os quais 
foram obrigados a sentar. A ma­
nifestação havia sendo convoca­
da pelos partidos de oposiçllo que 
se recusam a participar das elei­
ções presidenciais do próximo dia 
14, onde é dada como certa a ree­
leição do general Stroessner, há 
34 anos no poder. Os partidos de­
nunciam a corrupção, o processo 
eleitoral viciado e a repressão que 
garantem o poder do general há 
tanto tempo. 

Repressão no Peru 
Pelo menos três civis foram 

mortos pela polícia na repressão 
à greve de 24 horas realizada dia 
27 no Peru. Nos choques com os 
repressores, um policial foi mor­
to. A greve foi convocada pela 
Confederação Geral dos Traba­
lhadores em protesto contra a po­
lítica econômica do presidente 
Alan Garcia e para exigir aumen­
tos salariais de 100%. Mais de 
100 pessoas foram presas e 50 fi­
caram feridas. 

Jogos de guerra· 
A União Soviética gasta prova­

velmente de cinco a sete vezes 
mais recursos em armas do que 
admite oficialmente, mas pode 
ainda estar longe dos EUA e seus 
aliados, de acordo com um estu­
do divulgado por um instituto de 
pesquisa da Suécia. Segundo a 
entidade, em 1985 a URSS gastou 
146 bilhões de dólares em armas, 
contra 205 bilhões de dólares gas­
tos pelos Estados Unidos. 

Já no ano passado, em quepe­
se o verdadeiro bombardeio pu­
blicitário em torno do acordo en­
tre Reagan e Gorbachev para eli­
minar 3% do arsenal nuclear 
existente, a indústria de guerra 
cresceu. Foram realizados, pelas 
duas superpotências, 40 testes nu­
cleares, e os gastos com pesquisas 
científicas com fins milagres al­
cançaram os 80 milhões de dóla­
res. 

Espanha da 
amargura 

Cinco anos após a chegada do 
PSOE ao poder, o desemprego 
cresceu assustadoramente na Es­
panha, passando de 2 milhões pa­
ra 3 milhões, entre os últimos me­
ses de 1982 e dezembro de 1987. 
A Espanha tornou-se, assim, um 
dos países com maior taxa de de­
semprego da Europa, além de ser 
um dos que têm os salários mais 

i d M r d 
ropeu (com exceção de Portugal e 
Grécia). O agravante é que ape­
nas 30% dos desempregados re­
cebem algum tipo de seguro-de 
sem prego. 

Os 3 milhões sem emprego re­
presentam m ·s e 20% da_ popu-



DE 8 A 22 DE FEVEREIRO DE 1988 NACIONAL3 

PCdoB 

Uma grande demonstração de força 

''Seu doutor, não adianta o se­
nhor dizer que vai à venda e com­
pra os mantimentos pra mim. O 
·que eu vou fazer na cidade o se­
nhor não faz no meu lugar. Eu tô 
indo votar na convenção do 
PCdoB". 

. Com os modos simples da gen­
te do interior mas com o ar altivo 
e a voz firme, o camponês Anto­
nio Alves encarou o proprietário 
das terras em que trabalha, em 
Morrinhos, sul de Goiás, e expli­
cou-lhe por que não se dispunha 
a atar o cavalo ao arado e a pre­
parar a terra para a semeadura do 
milho. Então encerrou a conversa 
e tomou a estrada que leva à cida­
de. 

Morrinhos, com 40 mil habi­
tantes, é pouco mais que um vila­
rejo. O chamamento ao povo pa­
ra que participasse da convenção 
do PCdoB havia sido feito atra­
vés do rádio durante toda a sema­
na, e talvez por isso o emprega­
dor de Antonio Alves tenha ten­
tado convencê-lo, pela primeira 
vez em cinco anos, a trabalhar no 
domingo. Mas a determinação de 
Antonio é um bom símbolo da lu­
ta que os militantes do partido 
desenvolveram, no último dia 31, 
para superar mais um obstáculo 
rumo à legalização do partido. 
Ao final do dia, um balanço feito 
pela direção nacional do PCdoB 
indicava que 10 mil pessoas ha­
viam seguido o exemplo do cam­
ponês goiano e participado de 
uma das mais de 100 convenções 
realizadas. Nos estados de Goiás, 
Rio de Janeiro, Ceará, Amazo­
nas, Mato Grosso, Espírito San­
to, Sergipe, Acre, Piaui e no Dis­
trito Federal, este esforço coleti­
vo levou o partido a completar 
inteiramente as exigências para a 
realização de convenções esta-

BAHIA 

O PCdoB reúne 1 O mil müitantes, realiza as convenções 
municipais e rompe uma importante barreira no 

caminho de sua legalização 

duais. E em alguns outros, como 
Bahia, São Paulo e Pará, o pro­
cesso de constituição dos diretó­
rios municipais registrou avanços 
significativos. 

MISSÃO 
DIFÍCIL 

A batalha do domingo retrasa­
do era certamente dura. Depois 
de ter atingido a quota legal de fi­
liados em 9 estados, os comunis­
tas estavam obrigados a realizar 
num único dia convenções muni­
cipais em pelo menos 115 dos mu­
nicipios de cada um desses esta­
dos. E em todas estas conven­
ções, invariavelmente fiscalizadas 
por um juiz eleitoral, era preciso 
assegurar a presença de 200Jo dos 
filiados, tarefa árdua quando se 
considera que o partido, pressio­
nado pela legislação eleitoral, fez 
uma parcela considerável dessas 
filiações nos últimos três meses. 

Se mesmo assim foi possível 
chegar a um resultado positivo, 
isto se deve, na opinHto de Arthur 
de Paula, da Comissão Nacional 
de Organização do PCdoB, "à 
própria característica da campa­
nha de filiações''. Ele explica que 
todo o esforço para ampliar o nú­
mero de aderentes ao partido foi 
feito levando em consideração 
objetivos políticos claros e colo­
cando em movimento as organi­
zações de base comunistas. 

"Em todos os estados - lem­
bra Arthur - os comitês regio­
nais foram orientados a escolher 
criteriosamente os municípios em 
que a campanha teria prioridade, 
optando pelos mais importantes 
politicamente e por aqueles em 
que as condições para atingir a 
quota mínima de filiados eram 
mais favoráveis." 

''Além disso - prossegue ele 
- o planejamento detalhado da 
filiação foi feito pelas organiza­
ções que o partido mantém nas 
fábricas, nas escolas e nos bairros 
populares. Estas organizações ti­
nham instruções para filiar fun­
damentalmente em seus locais--de 
atuação, e para integrar em nosso 
partido especialmente os ativistas 
políticos mais destacados e capa­
zes." 

FILIAR OS 

MELHORES 

A conseqüência foi a adesão ao 
partido de um conjunto de novos 
membros com nível político ele­
vado. Arthur faz questão de fri­
sar que esse aspecto foi decisivo 
para o bom comparecimento às 
convenções. E acrescenta que o 
grande esforço do PCdoB no pla­
no organizativo passará a ser a 
incorporação efetiva destes mem­
bros à estrutura partidária. 

Os fatos parecem dar razão a 
suas palavras. Dados à disposi­
ção dos dirigentes do PCdoB 
mostravam, na semana passada, 
que nenhuma das convenções 
realizadas no último domingo 
deixou de alcançar quórum, fato 
que surpreendeu até mesmo as di­
reções regionais. E a observação 
em detalhes das convenções reali­
zadas em alguns estados é sufi­
ciente para revelar traços impor­
tantes da fisionomia que o 
PCdoB vai assumindo. 

SUCESSO EM 
SALVADOR 

Na Bahia, por exemplo, embo­
ra as filiações tenham começado 
há apenas 45 dias, já há 9 mil fi­
liações. No dia 31, elas permiti-

As convenções transformaram-se em atos politicos contra o "Cen­
trão" e o governo Sarney. O amplo comparecimento, explica Arthur 
de Paula, foi conseqüência da elevação do nivel politico do partido. 

ram que o partido realizasse con­
venções não apenas nas princi­
pais cidades do interior como 
também em seis das onze zonas 
eleitorais de Salvador, e têm con­
tribuído para alimentar previsões 
otimistas acerca do desempenho 
do partido nas próximas eleições 
municipais. 

em lei, e no Pará garantiram a 
realização de convenções massi­
vas nas cidades onde a atuação 
do advogado Paulo Fonteles era 
mais intensa. 

RECUPERAÇÃO 

DE SÃO PAULO 

10 mil na festa de Jane 
No Rio, o partido chegou a en­

frentar problemas com provoca­
dores. Em Santa Maria Madale­
na, interior do estado, o prefeito 
dirigiu-se ao cartório e, contra­
riando todas as normas legais, 
apoderou-se das fichas de filiados 
do partido e visitou cada um, fa­
zendo ameaças. Mesmo assim, 
foram realizadas 17 convenções, 
e estão previstas mais sete para os 
próximos fins-de-semana. O se­
cretário de organização do dire­
tório regional, Henrique Gama, 
ressalta que os comunistas estão 
organizados em municípios onde 
jamais havia existido o partido, e 
que houve vitórias consideráveis 
contra o anticomunismo que ain­
da persiste nas regiões atrasadas. 

Finalmente, chama a atenção o 
crescimento da campanha em São 
"Paulo. Embora tenha enfrentado 
graves dificuldades nos últimos 
meses, primeiro com os reflexos 
da derrota nas eleições de 86 e de­
pois dev~do à ação de sucessivos 
grupgs divisionistas, o partido dá 
mostras de rápida recuperação. 
No último dia 31 foram constituí­
dos diretórios em dez cidades do 
interior (inclusive Campinas, 
com mais de 450 mil eleitores) e 
em um distrito da capital. 

Uma multidão calculada em 
mais de 1 O mil pessoas acorreu ao 
bairro da Liberdade para presti­
giar no último dia 29, o lança­
mento da candidatura de Jane 
Vasconcelos, do PCdoB, à reelei­
ção para a Câmara Municipal de 
Salvador. Foi um lançamento es­
pecifico para o baírro, onde Jane 
obteve sua principal votação nas 
eleições de 82 e que lhe garantiu o 
segundo lugar entre os 33 verea­
dores eleitos naquele ano. Inten­
samente ovacionada, a candidata 
destacou sua ligação profunda 
com as camadas populares da so­
ciedade, seja trabalhando como 
médica, seja na direção do movi­
mento contra a carestia. 

Além dos 10 mil populares, 
participaram do ato o presidente 
regional ~o PCdoB, Péricles de 
Souza, e a deputada constituinte 
Lidice da Mata, bastante aplaudi­
da quando seu nome foi citado 

CONSTITUINTE 

As posições conservadoras im­
puseram sua vontade nas primei­
ras votações do capitulo dos Di­
reitos e Garantias Individuais, 
realizadas na semana passada pe­
lo plenário da Constituinte. Com 
exceção da emenda do deputado 
Matheus Iensen, que pretepdia 
incluir no texto constitucional a 
expressão "direito à vida desde a 
concepção", proibindo, assim, o 
aborto em qualquer circunstância 
e que foi derrotada por ampla 
margem de votos, os conservado­
res levaram vantagem em pratica­
mente todas as suas propostas. 

Numa avaliação preliminar, 
observa-se que a principal res­
ponsabilidade dessa vitória con­
servadora cabe à liderança do 
PMDB, que concordou em fazer 
um acordo para a aprovação do 
substitutivo do "Centrão", res­
salvados os destaques. Com isso, 
o texto básico da direita foi apro­
vado sem a necessidade de forçar 
uma mobilização dos centristas e 
os destaques que pretendem me­
lhorá-lo não estão sendo aprova­
dos porque o "Centrão" conse­
gue reunir a maioria de votos 
contrários às propostas · mais 
avançadas. 

Acordo inviável 

O PCdoB, oPTe o PSB tenta­
ram obter um acordo mais favo­
rável, mas diante da intransigên­
cia dos lideres do "Centrão", 
que não abriam mão de suas posi­
ções em três questões essenciais 
do capítulo - vinculação do di­
reito de propriedade com o direi­
to à vida, equiparação do terro­
rismo à tortura como crime im­
prescritivel e não subordinação 

como candidata a prefeitura de 
Salvador; líderes comunitários, o 
bloco carnavalesco Panela Vazia 
e a banda Laranja Mecânica. O 
ato foi realizado na praça Nelson 
Mandela, nome dado ao plano 
inclinado da Liberdade numa ini­
ciativa de Jane para homenagear 
o lider da luta contra o apartheid 
na África do Sul. 

ALAGOINHAS 

Com a participação de aproxi­
madamente mil pessoas foi reali­
zado no último dia 29 em Alagoi­
nhas, interior baiano, um ato po­
litico que marcou a mudança de 
legenda do PMDB para o PCdoB 
do vereador Antonio Fernando 
Aranha. O ato político foi tam­
bém contra o "Centrão" e por 
diretas-88. 

Na oportunidade estiveram 

presentes a constituinte Lídice da 
Mata (PCdoB-BA), deputada 
mais votada emvAlagoinhas, Pé­
ricles de Souza, presidente regio­
nal do partido, Vandilson Costa, 
deputado estadual comunista, e 
representantes da Câmara Muni­
cipal e do PDT. O professor Luiz 
Gavaza, presidente do PCdoB em 
Alagoinhas, comandou o ato. 

O deputado Vandilson Costa 
denunciou que Jaíro Azzi, depu­
tado estadual de Alagoinhas, par­
ticipa do grupo de direita da 
Constituinte, o "Centrão", e 
aconselhou o povo para que fi­
casse atento aos parlamentares 
desse grupo, para que nas próxi­
mas eleições não dêem seus votos 
a traidores. Também foi destaca­
da pelos comunistas de Alagoi­
nhas a necessidade de formar 
uma frente das forças progressis­
tas daquela região, com vistas a 
enfrentar as eleições de novem-
bro· (da surcursal) 

Em alguns estados, a participa­
ção ativa de camponeses no tra­
balho de organização do partido 
tem chamado a atenção. Em 
Goiás, eles são cerca de 600Jo dos 
novos dirigentes municipais, no 
Amazonas foram os principais 
responsáveis pela constituição de 
diretórios em um número de mu­
nicípios 250Jo superior ao fixado 

Condicionadas pela legislação 
eleitoral extremamente restritiva 
que ainda vigora no país, as con­
venções oferecem, do ponto de 
vista formal, reduzido espaço pa­
ra a militância ativa dos filiados. 
Participar legalmente delas equi­
vale ao insípido ato de marcar 
com um xis um quadradinho, dar 
aval ao estatuto e ao programa 
do partido e aprovar a chapa pro­
posta pela convenção municioal 
provisória. O mecanismo foi 
montado para que as cúpulas dos 
grandes partidos não percam o 
controle sobre suas bases, e os co-

As razões para a vitória do "Centrão" 

Ajudada pela tática defensiva do PMDB, a direita' derrotou sucessivas emendas pr~gressistas 

do direito de propriedade a uma 
função social - abandonaram as 
negociações e decidiram votar 
contra o substitutivo do "Cen­
trão" . Na opinião do líder do 
PCdoB, Haroldo Lima, os seto­
res progressistas não podem fazer 
acordos politicos ·COm o "Cen­
trão" a qualquer preço. "Nós de­
fendemos a busca do entendi­
mento, mas esses acordos só de­
vem ser firmados se representa­
rem conquistas efetivas no texto 
constitucional. O acordo por 
princípio representa uma capitu­
lação diante do "Centrão", e só 

serve para atenuar o desgaste des­
se agrupamento perante a opi­
nião pública", argumentou. O 
PMDB, o PDT e PCB preferiram 
selar o acordo e objetivamente 
ajudaram o "Centrão" a aprovar 
as suas propostas conservadoras, 
com pequenos retoques. 

Assim, o substitutivo do "Cen­
trão" ao Capítulo I do Título I 
foi aprovado por 377 votos con­
tra 58 e duas abstenções, facili­
tando, dessa maneira, a aprova­
ção de pontos de vista retrógra­
dos e conservadores. Com isso, o 
"Centrão" não foi obrigado a 

ça do PMDB teve um comporta­
mento recuado, e apesar do des­
taque ser de autoria do consti­
tuinte Nelson Jobim, um dos pró­
ceres peemedebistas, a maioria 
do partido votou contra, inclusi­
ve o próprio Jobim. Com isso, o 
destaque foi rejeitado por 319 vo­
tos contra 115 e 4 abstenções. 

Além da questão do acordo, 
outro ponto positivo foi obtido 
com a aprovação da emenda do 
constituinte Carlos Alberto Caó, 
do PDT, que torna o racismo um 
crime inafiançável, e obteve 518 
votos favoráveis e apenas 3 con­
trários. 

Em mais uma questão conside­
rada fundamental, o "Centrão" 
conseguiu uma nova vitória, re­
jeitando duas emendas que pre­
tendiam alterar o texto do substi­
tutivo centrista para diferenciar a 
tortura do terrorismo como cri­
mes imp r escritíveis. O 
"Centrão" equiparou os dois 
com as mesmas qualificações, in­
clusive acrescentando o tráfico de 
drogas. A emenda contrária a is­
so, do deputado Antonio Mariz, 
do PMDB, foi rejeitada por 279 
votos contra 240 a favor e 6 abs­
tenções. Com esse resultado, a 
o t a p a ·s r e i arad ao 

Ai~:!JS'ÍS o tr · · o de d as 

munistas são obrigados a forma­
lizá-lo, para permanecerem no 
cenário político legal. 

DOMINGO 
VERMELHO 

Mas enquanto preparam-se pa­
~a debater ~r?fu!ldameJ.l)!:,~çpn­
JUntura pohtlca do- pafs é' 'h't'ru­
mos da luta revolucionária no 7? 
Congresso do partido, os militan­
tes do PCdoB aproveitaram para 
fazer dos atos necessários para a 
legalização completa do partido 
mais uma manifestação dãs bata­
lhas em que estão empenhados. 

No Ceará, relatou o correspon­
dente da "Tribuna Operária", as 
26 convenções foram marcadas 
pela denúncia vigorosa do "Cen­
trão", da UDR e do governo Sar­
ney. Tremularam as bandeiras 
com a foice e o martelo, e fize­
ram-se presentes lideranças locais 
de outras agremiações, expres­
sando a política 'de unidade perse­
guida pelo PCdoB. Foi um verda­
deiro domingo vermelho. 

(Antonio Martins) 

pelo "Centrão". Durante as dis­
cussões da mudança do regimen­
to, os centristas argumentavam 
que era um absurdo o texto da 
Sistematização, aprovado por 47 
votos, prevalecer sobre uma su­
posta maioria absoluta do plená­
rio, e propunham que toda maté­
ria constitucional só fosse incluí­
da no texto com 280 votos. Isso 
não aconteceu no caso do pará­
grafo 8? do artigo 6, que trata da 
tortura, do terrorismo e do tráfi­
co de drogas. O destaque apre­
sentado por Antonio Mariz teve 
279 contrários, e mesmo assim o 
texto do "Centrão" vai prevale­
cer. 

Os resultados dessas primeiras 
votações deixam claro a necessi­
dade de se repensar a tática até 
agora utilizada por certa parte 
dos setores progressistas. Os 
acordos para a aprovação do 
substitutivo do "Centrão" só de­
vem ocorrer se representarem efe­
tivamente conquistas. Caso con­
trário, os setores progressistas es­
tarão objetivamente ajudando o 
" Centrão" a aprovar suas pro­
postas e correndo o risco de se­
rem derrotados nas votações dos 
pontos não acordados. O voto 
contrário ao substitutivo do 
"Centrão" obrigará o agrupa­
mento a colocar 280 constituintes 
em plenário para aprová-lo sem 
ajuda de outros setores, o que di­
ficultará a sua mobilização e 
abrirá campo para as posições 

o r ssi ta P,re ce em. Só' 
a a ça <ia 

vence disso e passar a adotar 
u a i coerente e com­
ba'bva. (Moacy de Oliveira Fi­
lho, de Brasilia) 
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INFLAÇÃO 

Feito barata tonta 
O IPC, índice oficial de infla­

ção calculado pelo IBGE, fechou 
em 16,.5 1 o/o no mês de janeiro, 
evidenciando que os preços estão 
mesmo fora de qu~iquer controle 
e a passos largos no caminho de 
uma hiperinflação. Já o governo 
aparenta perplexidade diante do 
fenômeno, seu comportamento é 
apenas comparável ao de uma ba­
rata tonta. 

Semanas antes da divulgação 
do índice, o ministro da Fazenda, 
Mailson da Nóbrega, mostrava­
se seguro de que a alta seria infe­
rior aos 14,1% registrados em de­
zembro, iniciando um processo 
de desaceleração que deveria 
prosseguir nos próximos meses. 
Confundiu seus desejos com a 
realidade e acabou sendo des­
mentido pelos fatos. 

FRAUDES NO CIP 

Na verdade, os governantes 
não sabem que medidas adotar 
para controlar os preços. As coi­
sas tornam-se ainda mais difíceis 
em decorrência do alastramento 
da corrupção, que a esta altura 
parece ter envolvido todos os ór­
gãos da máquina estatal. Assim, 
instituições que deveriam servir a 
uma política de combate à infla­
ção, como o Conselho Intermi­
nisterial de Preços (CIP), acabam 
fazendo o jogo dos monopólios, 
contribuindo para impulsionar a 
espiral inflacionária. 

O próprio secretário-executivo 
do CIP, Wenceslau Magalhães, 
confessou, em entrevista à im­
prensa na última quarta-feira, 
que o órgão serve de "guarda­
chuva protetor" das empresas, 
que utilizam diversos artifícios 
para fraudar a vigilância sobre 
seus preços. Ele citou o caso da 
indústria de cimento, que não 
quer sair do CIP por saber que, 
em regime de concorrência, os 
preços do produto poderão cair, 
dado que o setor hoje utiliza ape­
nas 50% da capacidade instalada. 

Magalhães reconheceu que os 
monopólios burlam o CIP com­
prando notas fiscais de seus for­
necedores para aumentar artifi­
cialmente o custo de produção, 
incluindo na planilha do custo 
um valor de frete superior ao de 
mercado, fmanciando suas ven­
das para aumentar ganhos com 
jurQs, criando empresas interme­
di~íâk~at.a:obter um adicional 
sobr:~e- ~ tabela e v~ndo-se de ou­
tras artimanhas com a finalidade 
de elevar preços. 

Além de ser incapaz de comba­
ter essas irregularidades, o gover­
no está completamente confuso 
em relação à política antiinflacio­
nária. Cogita-se de tudo, inclusi­
ve de um novo congelamento de 
preços e salários, ao estilo dos he­
terodoxos adotados em 1986 e 
1987, que com o tempo revela­
ram-se retumbantes fracassos. 
Mas, ao menos por enquanto, as 
divergências a respeito são muitas 
e não há qualquer decisão. 

ACORDO COM O BANDIDO 

Muito se fala também no cha­
mado acordo de cavalheiros, que 
se pretende celebrar com os gran­
des capitalistas. Disse o secretá­
rio-geral do Ministério da Fazen­
da, Mário Berard, que "o melhor 
caminho para o combate aos pre­
ços altos é o do entendimento, da 
negociação, do diálogo e do acor­
do. Foi pensando deste modo que 
o governo fez um convite aos em­
presários para discutir uma saída 
comum". 

Esse tipo de "solução" não é 
novo. Foi usado no tempo do re­
gime militar, destacadamente pe­
lo governo Figueiredo, e também 
pelo próprio Sarney. Não costu­
ma dar certo. Para ficar em um 
exemplo recente, não custa recor­
dar o destino do nobre e bem in­
tencionado acordo feito entre o 
ex-ministro Dílson Funaro com 
os pecuaristas sobre preços e 
abastecimento de carne na época 
do Plano Cruzado. Chamou-se­
lhe, à época, de um "típico acor­
do de cavalheiros". Um~i!lsco, 
embora o governo tenha até ence­
nado, sem sucesso, atos tragicô­
micos de caça ao bandido e ao 
boi pelos latifúndios brasileiros. 

Alardeia-se aos quatro ventos 
também a "cruzada" contra o 
déficit público. Cantilena velha, 
sem maiores efeitos práticos, 
mesmo porque a propaganda faz 
vistas grossas ao aspecto essencial 
do problema, o caráter predomi­
nantemente financeiro do rombo 
das contas governamentais (veja 
matéria a respeito nesta página). 

Ainda um outro aspecto que os 

perplexos auxiliares de Sarney 
costumam levantar é a possibili­
dade de um "aperto monetário" 
como meio de segurar os preços. 
Sobre isto vale um pequeno co­
mentário, mesmo porque há pou­
co o governo acabou de anunciar 
a intenção de estimular uma alta 
das taxas de juros, justificada co­
mo politica antiinflacionária. 

Uma politica monetária restri­
tiva, através da elevação das ta­
xas de juros, teria o efeito de re­
duzir ainda mais a demanda por 
mercadorias e os invenstimentos. 
O diagnóstico, conseqüentemen­
te, pressupoê que a inflação atual 
resulta de um crescimento da de­
manda e do consumo, que esta­
riam em níveis superiores à oferta 
de mercadorias. 

É evidente que isto não é ver­
dade. Desde o ano passado a eco­
nomia encontra-se num estado de 
estagflação - que combina re­
cessão com inflação. Conforme a 
Federação do Comércio de São 
Paulo, em 1987 verificou-se uma 
redução das vendas da drdenr-de"' 
24% sobre 1986 e 12% sobre 
1985. O patamar do consumo 
atual é equiparável ao período de 
1981-1984, quando se registrou a 
pior recessão da história brasilei­
ra pelo menos desde o pós-guer­
ra. 

Para este ano, as perspectivas 
são de aprofundamento do pro­
cesso recessivo, devido a várias 
razões, salientando-se o indica­
dor de queda na taxa de investi­
mentos. Nem por isto se deve es­
perar uma desaceleração no rit­
mo de alta dos preços. Muito pe­
lo contrário. 

Polêmica sobre o aborto 

A emenda do deputado Ma­
theus Iensen, propondo a inclu­
são no texto constitucional da 
expressão "direito à vida, desde 
a concepção", trouxe para o 
plenário da Assembléia Nacio­
nal Constituinte a polêmica dis­
cussão sobre o aborto no Brasil. 
Na verdade, os setores ligados à 
luta das mulheres não têm posi­
ção fechada sobre essa questão. 
No entanto, todos têm claro que 
não se pode proibir o aborto e 
muito menos considerá-lo como 
crime. 

A idéia de consolidar no texto 
constitucional a tese da prote­
ção à vida desde a concepção é 
absurda, medieval e representa 
um grave retrocesso em relação 
à legislação vigente hoje no Bra­
sil. Essa expressão significa, ob­
jetivamente, proibir na Consti­
tuição toda e qualquer hipótese 
de aborto, inclusive as duas 
atualmente admitidas - em ca­
so de gravidez resultante de es­
tupro ou em caso de risco de vi­
da para a mãe. 

Lídice da Mata 
Dep. Federal PCdoB 

deiro crime contra as mulheres 
brasileiras. 

EVITAR RETROCESSO 

atual. No minimo, o assunto fi­
ca para ser regulado pelo Códi­
go Penal. Ao mesmo tempo, de­
ve-se intensificar e amadurecer o 
debate no seio da sociedade. 

Querer tratar a questão do 
aborto sob um prisma exclusi­
vamente religioso é um racioci­
nio medieval e socialmente in­
justo. Essa proposta forçaria a 
que mulheres que engravidam, 
vítimas de estupro, tenham de 
conviver com o filho gerado pe­
lo ódio. O amor materno se mis­
turaria com o ódio e a violência 
do estupro, o que é inadmissí­
vel. Entender que o aborto é um 
assassinato é outra argumenta­
ção retrógrada e atrasada. As­
sassinato é forçar mulheres jo­
vens, famintas e com pouco pre­
paro a lutarem para sustentar 
um filho que não têm nenhuma 
capacidade de criar. 
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DÉFICIT PÚBLICO 

Encenação demagógica 
Uma "fonte credenciada" do 

Palácio do Planalto assegurou a 
uma jornalista da "Gazeta Mer­
cantil" que, desta vez, a "cruza­
da'' do governo Sarney contra o 
déficit público dará certo. E ex­
plicou o motivo: "faz parte do 
acordo para a dívida externa, ne­
gociado nas últimas semanas com 
o FMI". Ou seja, é porque o FMI 
ordenou. 

Afora a conduta subserviente e 
colonizada, que já se tornou uma 
marca do atual governo, não é di­
fícil notar que as novas promes­
sas de equilibrar as contas do Es­
tado não passam de mera dema­
gogia, como de outras vezes. E 
estão orientadas por outros obje­
tivos. 

JOGO DE CENA 

A recente reunião de Sarney e 
seus ministros, sob o pretexto de 
elaborar uma tática de combate 
ao déficit público, foi, bem mais, 
um jogo de cena com o fito de en­
gabelar a opinião pública. Com 
efeito, dela não saiu nenhuma re­
solução que pudesse amenizar o 
problema. 

DIVIDA EXTERNA 

Em compensação, não falta­
ram argumentos mistificadores, 
como os renovados ataques às 
empresas estatais e investidas 
contra os salários do funcionalis­
mo público federal, na maior 
parte dos casos salários miserá­
veis. 

O jogo de aparências dos go­
vernantes não resiste à análise. 
Os gastos ou a pretensa ineficiên­
cia das estatais não constituem a 
causa do nosso gigantesco déficit 
público. Os que dizem o contrá­
rio, na realidade pretendem a 
desmoralização das ditas empre­
sas e, com isto, abrir espaço para 
entregá-las mais facilmente às 
multinacionais. É mais que certo, 
igualmente, que cortes nos inves­
timentos estatais, como vêm sen­
do pregados, contribuirão apenas 
para agravar a crise e a recessão 
no país. 

Tampouco, e aí muito menos, 
são os salários, ou os reajustes, 
do funcionalismo que explicam o 
déficit, apesar das mordomias, 
dos marajás e dos nojosos privilé­
gios concedidos aos militares, in-

clusive nos mamemos de aumen­
tos dos vencimentos. 

Em certa medida, pode-se sub.: 
trair até mesmo a corrupção (e 
olhe que a pouca vergonha ness~ 
governo do senhor Sarney está 
batendo recordes). A causa fun­
damental do déficit público no 
Brasil é o exagerado endivida~ 
menta do governo. Os débitos 
públicos - externos e internos --' 
correspondem atualmente a mai$ 
de 5007o do Produto Interno Bru~ 
to (o PIB). . , 

Estudos feitos nos ministérios 
oficiais (dos quais salienta-se d 
"livro b ranco do déficit 
público" , escrito em 1986 peld 
Ministério do Planejamento) 
também comprovam que, se não 
tivesse que fazer frente aos encar· 
gos com juros e amortizações de 
dívidas, o governo fecharia suas 
contas com superávit. Os núme~ 
ros oficiais disponíveis não dei­
xam dúvidas: enquanto não se so­
lucionar a questão do endivida­
mento - especialmente a da dívi­
da externa - também não se 
equacionará o déficit público. O 
resto é mera demagogia barata. 

Exemplo de servilismo 
"Um exemplo do avanço nas 

relações entre o Brasil e os bancos 
comerciais credores do pais". É o 
que declarou o banqueiro Willian 
Rodes do comitê de bancos cre­
dores do Brasil, a respeito do re­
cente pagamento unilateral de 
350 milhões de dólares (40% dos 
juros vencidos em janeiro) feito 
pelo governo Sarney aos bancos 
internacionais. O governo apre­
sentou o fato como um gesto de 
boa vontade c-om os credores, 
que o consideraram, por sua vez, 
''um exemplo para os demais paí­
ses devedores". 

Trata-se de uma atitude de 
completa capitulação, que enqua­
dra-se no que o governo vem cha­
mando de nova fase na renego­
ciação da dívida externa. Os pró­
ximos passos serão, segundo a 
nota divulgada pelo Ministério da 
Fazenda, adotar um programa de 
ajustamento com o FMI e, poste­
riormente, pedir aos banqueiros 
o fiilaõ,Giamento de parte dos ju­
rds'deit'itlos. 

HIPOCRISIA 
Para justificar a atual postura, 

o governo e a imprensa burguesa 
vêm alardeando que a moratória 
foi um erro, que o país perdeu 
credibilidade internacional e que, 
na verdade, houve um grande 
prejuízo com a suspensão parcial 
do pagamento dos juros da dívi­
da. 

Ao mesmo tempo, com a fina­
lidade de vender a idéia de que a 
aproximação com o FMI e o fu­
turo programa de ajustamento 
são boa coisa, propagandeia-se 
que agora este organismo impe­
rialista atende às necessidades de 
crescimento econômico dos paí­
ses mais pobres, está mais bonzi­
nho e coisas do gênero. Tudo isto 
não passa de tergiversações de en­
treguistas que tentam enganar o 
povo brasileiro. 

É verdade que mesmo com a 
moratória parcial houve várias 
perdas para o país. Isto se deveu 
à inconsistência, à timidez, ao ca­
ráter parcial da suspensã~dos pa­
gamentos que foi adotada em fe­
vereiro. Pois, apesar dela, o Bra­
sil continuou pagando o principal e 

juros aos chamados organismos 
oficiais, como FMI e Banco 
Mundial (BIRD). 

FMI e BIRD, que teoricamente 
serviriam para auxiliar países em 
dificuldades, sugaram do Brasil 
no ano passado respectivamente 
1,1 e 1,6 bilhões de dólares. Isto 
mostra que, quando o Brasil ado­
tou uma posição de certa resistên­
cia diante dos bancos privados, 
esses organismos passaram a en­
xugar recursos do pais no claro 
propósito de forçá-lo a se render 
aos credores. O fato também 
atesta que FMI e Banco Mundial 
são instrumentos do imperialis­
mo na espoliação dos povos de­
pendentes. 

A boa vontade, ou melhor, a 
subserviência do governo Sarney 
perante os agiotas estrangeiros 
não teve, até agora, qualquer 
contrapartida. Nem mesmo se co­
gita de algum novo empréstimo, 
que, de resto, pouco adiantaria 
ao país, visto que serviria apenas 
para pagat juros da divida extel.1-
na e engrossar ainda mais o valor 
dos débitos. (Agenor da Silva) 

As propostas desonrosas do "Centrão" 
O que o denominado "Cen­

trão" deseja votar e fazer na As­
sembléia Nacional Constituinte 
no que diz respeito às riquezas e 
potencialidades brasileiras será 
um crime do lesa-pátria. Eis algu­
mas das propostas desonrosas: 

1. Firmas estrangeiras podem 
aqui explorar petróleo e depois 
vender o produto para nós mes­
mos. São os tais contratos de ris­
co. Até os minérios raros e o gás 
natural deixam de ser monopólio 
da União. E ficam ainda retira­
dos do controle nacional os con­
dutos para os derivados de petró­
leo importado. 

2. O poder público pode atrair 
investimentos estrangeiros , dar 
incentivos de todas as espécies e 
conceder vários beneficios e isen­
ções. 

3. Às empresas multinacionais 
é facultado formarem monopó­
lios, oligopólios e cartéis e não 
haverá para elas a proibição de 
aumentos arbitrários de lucros 
absurdos, exagerados e mesmo os 
ilegais. 

4. A pesquisa, a lavra e o apro­
veitamento de minérios ficam to­
talmente desnacionalizados, bem 
como os recursos hídricos. 

S. Não constarão nem freios 
nem regulamentação de partici­
pação do capital alienígena no se­
tor financeiro nacional. 

6. A distribuição de derivados 
de petróleo, o setor mais fácil e 
rendoso, continuará com a Shell, 
Esso, Texaco e Atlantic, ao invés 
de ser feita por firmas e pessoas 
exclusivamente brasileiras. 

7. O sistema de transportes é 
aberto indiscriminadamente ao 
capital estrangeiro, fato que afe­
ta, inclusive, a segurança nacio­
nal. 

Estes são os principais tópicos 
na ordem econômica p~!los quais 
se comprometerá o presente e o 
futuro dessa nação e para sem­
pre. 

Os constituintes do "Centrão•'• 
têm o objetivo primordial de aca­
bar de vender o Brasil. Urge. 
pois, a união das nossas forças 
patrióticas para o repúdio total~ 

I 

(Joio Batista Berardo- escritor, 
autor entre outros livros de "O 
que é necessirio saber sobre um 
dia na vida do Brasileiro", recen.~ 
temente editado). 

VENHA ''PANELAR'' EM SAL~DOR 
Salvador é sol, é mar, é 

alegria, é beleza ... 
SaMxior é música! 
Em Felereira Salvador vira 
Caf00'.0/1 
A melhor forma de brincar 
o Carn<MJI de Salvador é 
no FNJEIA l-M4, o bloco 
mensagem, o bloco de lu­
ta, o bloco poesia. 
O FNJEIA é uma forma txr 
nita e goslosa de satirizar, 
de criticar os poderosos e a 
situação do povo sem per­
qer o charme, a alegria, o jeito solto e gingado do Carnaval da Bahia. 
E um dos blocos mais baratos, sem com isso perder a qualidade que lhe garantiu o título de 
campeão de 87 e diversos outros prêmios. 
O FNJElA é integração, é amizade, é um bloco onde um sentimenta um axé muito grande, de 
repente une todo mundo na maior solidariedade. .. O PANElA é {XJZ. São milhares d de po­
tência a serviço de sua alegria e do delírio coletivo sem igual que é o Carnaval da Bahia. 

FAÇA~ RESERVA JÁI Nossos preços: até dia 07/12- CzS 2.900,00- a partir de 03/12 - CzS 3.450,00 . 

A proposta fica ainda mais 
grave quando se sabe que mais 
de 400 mil mulheres morrem 
por ano no país vitimas de abor­
tos clandestinos. Além disso, as 
estatísticas revelam que a maio­
ria das mulheres que fazem 
aborto estão na faixa de baixa 
renda e têm entre 15 e 25 anos. 
São, portanto, pessoas jovens 
que ainda não têm conhecimen­
to e domínio completo sobre seu 
corpo e sua sensualidade. Não 
sabem como evitar uma gravi­
dez indesejada. Nesse quadro, 
proibir o aborto indiscrimina­
damente se constitui num verda-

A questão é polêmica e preci­
sa ser suficientemente amadure­
cida. Nem mesmo entre as mu­
lheres há unanimidade ou maio­
ria na defesa, seja da descrimi­
nalização, seja na legalização 
do aborto no Brasil. Porém, se­
ria absolutamente inadmissível 
um retrocesso nesse assunto co­
mo pretendem alguns consti­
tuintes evangélicos. Entende­
mos, e essa é a posição da ampla 
maioria da bancada feminina na 
Constituinte, que não se pode 
dar passos atrás na legislação 

AMPLIAR O DEBATE 

Questões tão graves, sérias e 
profundas como essa não po­
dem ser tratadas com passiona­
lismo ou com lógicas religiosas 
meramente formais. O debate 
sobre o problema do aborto no 
Brasil precisa ganhar as ruas de 
todo o país e ser encarado com a 
seriedade que a questão exige. 
Enquanto isso não acontece, o 
novo texto constitucional não 
pode provocar nenhum retro­
cesso em relação ao tema, sob ...... -~~­
pena de estarmos comprome­
tendo algumas conquistas já ob­
tidas nesse terreno. Nessa situa­
ção é que se chegou ao acordo 
entre as mulheres de que,no má­
ximo, pode-se aceitar a manu­
tenção da atual legislação sobre 
o as,ciunto. 
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~ 
Comunista 

come criança? 
Se você leu o "Estadão" do último dia 31, 

vai pensar que os comunistas não só comem 
as criancinhas como ainda as maltratam an­
tes, com "sessões de tortura". Para dar um 
ar de credibilidade a estas desgastadas infâ.­
mias, o jornal da família Mesquita aprovei­
ta-se de dois jovens teleguiados por Ameli-

' nha - expulsa do PCdoB em novembro. 
São dois "inocentes úteis"? Parece que não, 
estão mais para "sabidos inúteis". 

CORO 
ORQUESTRADO 

A campanha do "Estadão" começou em 
dezembro, com uma reportagem, no mesmo 
estilo, com Amelinha. Apesar do tom clara­
mente policialesco, tipo 007, incluindo 
ameaças de morte e taxando os revolucioná­
rios como os piores vilões da humanidade, 
não se pode menosprezar a ofensiva antico­
munista. Através de provocações, mentiras e 
insultos, a reação procura criar um clima ad­
verso às relações políticas dos comunistas 
com outras correntes. E, em particular, ca­
var uma brecha entre o PCdoB e forças alia­
das no combate pela democracia e pela sobe­
rania nacional. 

Os ataques do "Estadão" não são isola­
dos. Em vários planos iniciativas contra os 
comunistas vêm crescendo. No movimento 
sindical, Antonio Magri e Luis Antônio, pa­
gos em dólar, há tempos articulam golpes 
contra o PCdoB. Recentemente foi lançado 
no mercado um frasco de veneno - em for­
ma de livro - contando uma mirabqlante 
história sobre a chacina da Lapa. Na verda­
de o autor lança mão dos mais sórdidos arti­
flcios para tentar solapar o PCdoB. Não se 
envergonha inclusive de abrir espaço para o 
traidor Jover Telles, no intuito de criar con­
fusão. Na imprensa, geralmente o PCdoB é 
boicotado. Mas se aparece um renegado dis­
posto a dizer umas tantas mentiras, merece 
chamada de capa. 

PAVOR DA 
REAÇÃO 

Do ponto de vista da classe, é compreensí­
vel a preocupação da burguesia. Neste curto 
periodo desde que saiu para a legalidade, em 
1985, a influência do PCdoB cresceu rapida­
mente. Sua política é aceita por contingentes 
cada dia maiores. As forças democráticas o 
respeitam e as alianças em torno de objetivos 
progressistas se expandem. No processo de 
conquista do registro definitivo, o PCdoB 
incorporou dezenas de milhares de novos fi­
liados. Tudo isto, para o tipo de gente que o 
"Estadão" representa, causa verdadeiro pa­
vor. Tiradentes, que pregava a independên­
cia, foi enforcado e esquartejado, sua casa 
foi destruída e o terreno salgado, para impe­
dir a proliferação do "micróbio". Hoje, os 
burgueses não podem usar os mesmos méto­
dos, mas o sentimento que têm, no fundo, é 
o mesmo que inspirou os carrascos daquela 
época. E os Silvério dos Reis também vestem 
roupas diferentes. Só as roupas. 

FIRMEZA E 
CAUTELA 

No caso do "Estadão", chama a atenção 
~ a insistente afirmativa de que o partido per­

segue, ameaça e até coloca em perigo a vida 
das pessoas. Por acaso a vida confirma estas 

. insinuações? o que se tem notícia é da morte 
de dezenas e dezenas de militantes nas mãos 

· dos órgãos de repressão. E, recentemente, de 
· çombatentes como Paulo Ponteies, João Ca­
, nuto, Nonatinho, Felipe, assassinados por 

jagunços protegidos pela "justiça". Mas so­
bre estes o "EstadAo" prefere silenciar. 

A mentira é evidentemente respondida pe­
la prática. Mas precisa também de argumen­
tos que a desmascare para muitos incautos 
que ainda se horrorizam com a palavra co­
munismo. E dos comunistas, exige firmeza e 
cautela, pois o teor das matérias indica que 
elas podem ser acompanhadas de outras pro­
vocações e atos de desespero. 

(Rogério Lustosa) 

DE O.LHO N~LANCE 

Um santo país 
O novo porta-voz da Presidência da Repúbli­

ca, ministro do Gabinete Civil, Ronaldo Costa 
Couto, disse que qualquer denúncia de corrup­
ção, "com um mínimo de indícios", será rigoro­
samente apurada pelo governo. 

Belas palavras. Mas no caso mais recente, en­
volvendo inclusive a saída do ministro Aníbal 
Teixeira, que chegou a ameaçar dar nomes aos 
bois, o governo até hoje não percebeu nada de 
anormal. No caso da Ferrovia Norte-Sul, tam­
bém não há nenhum indício de irregularidade. 
As nomeações de afilhados, a confissão pública 
dos líderes do "centrão" de que é dando que se 
recebe, nada disto configura indício de corrup­
ção. E nos casos mais antigos, herdados do regi­
me militar, que continuam sem solução, também 
não se encontrou nada que mereça punição. 

Nenhum corrupto de razoável porte foi preso 
ou admoestado. Pode-se concluir que este é um 
país santificado. O próprio presidente Sarney, 
na carta que enviou à CNBB, reconhece que a 
corrupção é uma erva daninha que atacou até a 
Santa Sé. Lá o presidente enxergou sinais deste 
mal. ""1as aqui no Brasil, mesmo com o auxílio 
do "imaculado" SNI, jamais se chegou a uma 
atividade concreta que merecesse o apelido de 
ilícita. Por favor, quem tiver um casinho, escre-

~ va e ajude o governo. 

90 anos de 
Brecht, o 
poeta da 

revolução 
Há noventa anos, no dia 10 de 

fevereiro de 1898, nascia em Augs­
burg, pequena cidade alemã, Ber­
told Brecht. Mais do que impor­
tante acontecimento para o teatro 
e para as artes progressistas do 
mundo, é um dia particularmente 
especial para a classe operária, 
pois nascia neste dia aquele que se­
ria o seu maior dramaturgo e um 
de seus maiores poetas. 

Brecht nasceu e viveu quase to­
da a sua juventude num bairro 
operário, em contato intimo com 
a classe operária alemã e seus pro­
blemas. Mas não pertencia a esta 
classe. Pelo contrário, era filho de 
um abastado diretor de uma fábri­
ca de papel, homem avarento e au­
toritário. A condição familiar do 
pequeno Brecht indicava-lhe um 
destino nada honroso: nascera pa­
ra ocupar um lugar no mundo da 
produção ao lado dos explorado­
res. Desde cedo porém sentia que 
aquele não seria o seu destino. Em 
vez de produzir papel, preferia, es­
crever sobre eles, transformando 
folhas em branco em poesias e a 
poesia em armas contra a sua clas­
se. Mais tarde escreveria: 

um 

A juventude de Brecht foi mar­
cada por dois importantes aconte­
cimentos: a guerra e a revolução. 
Em 1914 eclodia a I Grande Guer­
ra. Toda a Alemanha foi tomada 
por uma febre belicista. Até mes­
mo a direita do Partido Social De­
mocrata adere ao espírito chauvi­
nista da grande burguesia alemã. 
Mas Brecht não. No colégio, 
quando solicitado para fazer uma 
redação sob o título "Doce e hon­
roso é morrer pela pátria" escre­
ve: "a máxima de morrer pela pá­
tria é apenas uma proposição ten­
denciosa... apenas os imbecis po­
dem levar tão longe tal verdade". 
Tal ousadia enfureceu os profes­
sores, o que lhe custou a expulsão 
do colégio. 

~desão à revolução 
A guerra devorou milhões de 

homens, em especial os operários. 
E tudo isto para que? Para ali­
mentar a ganância de meia dúzia 
de grandes capitalistas. Mas em 
outubro de 1917, na Rússia, os 
operários, dirigidos pelos bolche­
viques, haviam tomado o poder. 
A revolução triunfara sobre a 
guerra. As boas novas vindas do 
Oriente caem como uma bomba 
na velha Alemanha. No front os 
soldados se confraternizavam. 
Nas cidades eclodiam grandes gre­
ves operárias e surgiam os conse­
lhos de operários e soldados. Are­
volução batia à porta. Diante da 
traição do Partido Social Demo­
crata, os Spartakistas · ( comunis­
tas), dirigidos por Karl Liebknecht 
e Rosa de Luxemburgo, tomam a 
frente dos operários em luta. 

Brecht, então cursando a facul­
dade de Medicina, adere ao movi­
mento, como médico num hospi­
tal militar, chegando mesmo a ser 
eleito para um dos conselhos ope­
rários. Mais tarde escreveria: 

"Eu tinha apenas 19 anos quan­
do ouvi falar de vossa grande re­
volução, tinha 20 quando vi os re­
flexos deste grande incêndio em 
minha cidade ... A velha cidade foi 
tomada por uma população vinda 
dos bairros operários e ocorreu 
uma animação que estas ruas bur­
guesas ... não tinham nunca co­
nhecido.'' 

Mas a revolução alemã é derro­
tada. Seus principais líderes são 
seqüestrados e assassinados por 

oficiais do Exército alemão. Tris­
te, Brecht escreve: 

"A Rosa vermelha também de­
sapareceu 

ninguém sabe onda repousa o 
88U corpo 

dlsH a verdade aos pobres 
E eor Isso foi morta pelos 

Ainda em 1918, em meio avio­
lentos conflitos sociais, a guerra 
imperialista chegava ao fim. Mas a 
guerra de classes continuava. A 
Alemanha havia sido derrotada e 
deveria pagar caro por esta derro­
ta. Uma crise sem precedentes des­
ce sobre o território alemão. A ca­
restia de vida e o desemprego mar­
tirizam a classe operária. A fome e 
a morte rondam os bairros prole­
tários. A revolução para eles con­
tinuava na ordem do dia. Brecht 
apresenta, em versos, a resposta 
operária para a crise: 

Brecht alimentava um profundo 
desprezo por tudo que a burguesia 
representava. Detestava o milita­
rismo alemão e nutria uma simpa­
tia até ingênua por todas as víti­
mas da sociedade capitalista - de­
sempregados, prostitutas, peque­
nos militares, personagens de vá­
rias de suas obras; nelas sempre 
buscando mostrar a íntima ligação 
entre o submundo da sociedade 
capitalista e o "honroso" mundo 
oficial dos grandes negócios; 
Srççht'" nçste,. _pr4ne!ro. pçdod9 ~ 
embora tivesse grande simpatia 
pelos comunistas e olhasse com 
·bons olhos a construção do socia­
lismo na URSS, não era um mar­
xista. Seu socialismo era quase in­
tuitivo. 

Leitura de O Capital 
No final da década de 10 adere 

ao movimento expressionista. Um 
movimento que se opunha ao fas­
cismo mas possuía um caráter pe­
queno-burguês. Era fruto de um 
tempo_ de desagregação e incerte­
zas, nascido com a derrota dare­
volução e o avanço gradual do fas­
cismo. O próprio Brecht reconhe­
ceria mais tarde que "para o 
expressionismo o mundo não mais 
existia senão como a visão de uma 
estranha ruína, criação das almas 
angustiadas... tornou-se incapaz 
de esclarecer o mundo enquanto 
objeto da prática humana." 

Neste período ele escreve poe­
mas e canções, que declama e can­
ta nos bares e cafés da cada vez 
mais reacionária Munich. Em 
1920 ainda dentro de uma perspec­
tiva, ·em certo sentido, expressio­
nista, escreve a peça "Baal" . Lo­
go após escreve a peça ''Tambores 
da Noite'', sua primeira análise 
social baseada na luta de classes. 
Nela ele retrata as relações entre as 
classes, o heroísmo e a covardia, a 
neutralidade e o engajamento, nu­
ma única noite, a noite da revolu­
ção alemã. Refletindo posterior­
mente sobre o conteúdo da obra, 
Brecht dirá: "Os meus conheci­
mentos não eram o suficiente para 
que compreendesse a sério o que 
foi a inssurreição do proletariado 
na Alemanha". Mas esta deficiên­
cia não invalida o conjunto da 
obra, como uma bela página da 
dramaturgia mundial. 

Em 1928, lê "O Capital" e ês­
creve a "Ópera dos Três 
Vinténs", na qual retoma o velho 
tema das relações existentes entre 
os pequenos crimes, as pequ~nas 
corrupções e o grande e respeitável 
crime do capital, traduzido na fala 
de um de seus personagens. "O 
que é o assalto a um banco, com­
parado à fundaçã 
Banco?" 

A direit se fortalecia na Ale 
manha, fi ancia~t-..... ; .. r"''. 
burguesia; o ou 
rios, único ca aze 
avanço do ascis o, e<~t~~tr!l'lhi 
didos e m arma 
a todos pul ões cont 
e pela unid de da classe..J~riria,.J 

TEMAS EM DEBATE 5 

Brecht, poeta e dramaturgo da luta contra o capitalismo. 

Relembrando estes trágicos dias, 
escreveria posteriormente: 

"Entio dissemos aos camara­
-das da aoclfaiJdMnocraola 

Devemos '8celtar que matem 
nossos camaradas? 

Lutem conosco numa unlio an­
tl·fasclsta ••• 

Camaradas reconheçam agora 
AU8 aste mal menor 

Que ano após ano foi usado pa· 
ra afastA·tos • 

de qualquer luta. 
Logo slgnlflcaré aceitar os n• 

zistas." 

Poucos escutaram o seu apelo. 
Em janeiro de 1933 Hitler assume 
o poder. Prisões e torturas passa­
vam a compor o cotidiano da vida 
política alemã. Livros eram quei­
mados em praças públicas. Brecht 
sabia que aquilo era apenas o pre­
lúdio de dias piores. 

Exilado, vai a Áustria, depois 
para Suiça, a França e por fim Di­
namarca: 

No exilio, em 1935, escreve um 
clássico, "Terror e Miséria no III 
Reich". Um relato vivo da condi­
ção humana na Alemanha nazista; 
os reflexos do terror e da repres­
são política no cotidiano da socie­
dade e da família alemã. 

Obra militante 
Em 1936, os fascistas de Franco 

tentam derrubar o governo da 
Frente Popular, na Espanha. Tem 
início a guerra civil. Brecht escreve 
a peça ''Os fuzis da senhora Car­
rar", com o objetivo de incentivar 
a luta dos povos contra o fascis­
mo. O centro do drama é a discus­
·são sobre a neutralidade e o enga­
jamento em meio à revolução. Em 
1938 escreve um outro clássico, 
"A v· . " , na J • -
cute ect 

o 

ca, na qual permanecerá até o fim 
da guerra. Na América, em 1947, 
é convocado a se apresentar diante 
do ''Comitê de Atividades Anti­
Americanas''. 

De volta à Europa>emd84ã"t;.lle­
pois de uma breve estada na Sutça, 
transfere-se para Berlim Oriental, 
aonde passaria a residir. Ali funda 
a sua própria companhia de tea­
tro, o "Berliner Ensemble". Em 
1948 organiza uma campanha em 
favor do casal Rosemberg, conde­
nado à morte nos EUA sob a falsa 
acusação de espionagem. 

Em 1953, quando da morte de 
Stálin, escreve "Os oprimidos de 
todos os continentes ... devem ter 
sentido seus corações pararem 
com a notícia da morte de Stálin ... 
Mas as armas que ele forjou fi­
cam, assim como permanece a 
doutrina, que nos permitirá forjar 
novas armas". 

Em 1956, já no fim da vida, 
afirma: "Se eu morrer, não quero 
que meu corpo seja exposto sole­
nemente, nem que me exibam em 
público. Que não haja discursos 
no meu enterro". Faleceu em 14 
de agosto de 1956. 

Brecht dedicou sua vida à luta 
pela emancipação dos trabalhado­
res. Sua obra busca ressaltar a di­
ficil condição de vida dos homens 
sob o capitalismo. 

Chegou inclusive a lutar ao lado 
dos operários alemães na revolu­
ção de 1918. Mas, contraditoria­
mente, não se filiou ao Partido 
Comunista. Ressaltava, porém: 

A obra de Brecht desmascara na 
prática o discurso de intelectuais 
que vêem na militância política 
um obstáculo à realização da 
"verdadeira" arte. Pelo contrá­
rio, e jus amente quando a arte as­
sume uma perspectiva de classe -
no caso, da classe mais revolucio­
nária, o proletariado, transfor­
mando-se num instrumento dessa 
luta, que ela pode realmente se 
e i~: nQ to p , i.4<r~..H'-l~~!t-t:, 

1 nite a 
do burguês. 
1 o e, de Campinas) 
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PLENÁRIA NACIONAL 

Máfia sindical assalta a CGT 
Num episódio sem precedentes na história do sindicalis­

mo brasileiro, um bando de provocadores implodiu a Ple­
nária Nacional da CGT no último dia 30, no auditório da 
USP. Prevendo a derrota do chamado "sindicalismo de 
resultados", seus encabeçadores, Antônio Magri e Luiz 
Antônio Medeiros, apelaram para o ~banditismo sindical 
para tentar impor suas posições patronais e direitistas. Em 
resposta, 18 CGTs estaduais se retiraram da "reunião" e 
articulam agora uma resposta a altura para resgatar a 
combatividade e a unidade do. movimento sindical. 

Convocada no final do ano 
passado, a Plenária Nacional 
da CGT era aguardada co~ 
grande expectativa. Segundo 
vãrios sindicalistas, seria o 
momento do "acerto de con­
tas" no interior da central. De 
um lado, os setores progressis­
tas da entidade, respaldados 
nas resoluções avançadas do 
congresso de fundação da 
CGT e responsáveis pela sua 
dinamização na maioria dos 
Estados. De outro, os mento­
res do chamado "sindicalismo 
de resultado", que desde mea­
dos de 87 desgastam a imagem 
da CGT com suas declarações 
contrãrias aos interesses dos 
trabalhadores e suas alianças 
espúrias com os patrões e o 
"centrão" na Constituinte. 

Durante todo o processo de 
preparação da Plenária, o 
confronto dessas posições 
acirrou os ânimos dos cegetis­
tas. Num bom número de Es­
tados, os encontros das CGTs 
estaduais aprovaram o repú­
dio as teses do "sindicalismo 
de resultados". No caso do 
Rio Grande do Sul, decidiu-se 
propor a expulsão da CGT dos 
principais encabeçadores des­
sa corrente. Por essas resolu­
ções, previa-se que a Plenária 
Nacional representaria um du­
ro golpe para as correntes di­
reitistas e possibilitaria o avan­
ço da CGT. 

Direita apela para 
manobras, fraudes 

e provocadores 

resolveram apelar para mano­
bras, fraudes e violência. Um 
primeiro golpe foi dado já na 
definição do local da Plenária. 
Enquanto a maioria das CGTs 
estaduais defendia Brasília, 
por ser o principal centro dos 
acontecimentos políticos do 
país, a direita impôs sua reali­
zação em São Paulo, deixando 
implícito que tumultuaria o 
evento. Para isso, contou com 
o voto da escassa maioria na 
Executiva da CGT - hoje 
comprometida com as teses do 
"sindicalismo de resultados". 

A segunda manobra se deu 
no credenciamento dos parti­
cipantes da Plenãria. Confor­
me foi estabelecido, cada sin­
dicato teria direito a um voto. 
Tendo nas mãos a secretaria­
geral da CGT, a direita con­
trolou o credenciamento dos 
delegados, dificultando sua 
fiscalização. Um dia antes da 
Plenãria, várias CGTs esta­
duais denunciaram fraudes e 
manipulações em favor do 
grupo de Magri e Luiz Antô­
nio. 

Manipulado por Magrl, 
credenciamento gera 

bancada artiftcial 

Mas esta previsão foi frus-
' tr rido a amarga der-

li 'rot o isolamento no interior 

Algumas irregularidades 
eram gritantes. Em Pernam­
buco, por exemplo, onde a 
CGT estadual controlada pela 
direita e pelos capachos do 
MR-8 é totalmente inoperan­
te, cerca de 40 delegados fo­
ram credenciados sem possuir 
qualquer representatividade 
sindical. Até um tal de "cen­
tro cultural de saúde t t - di­
reito a voto. Segundo um as­
sessor de Joaquim Andrade, 
presidente da entidade, "é evi-

da central, os caciques do 
I "sindicali~mo de resultados" t 
' t 
t • 
r 

i 
t 
t 

i 

I 
t 

dente que esses pernambuca­
nos de sindicalistas não têm 
nada, nem sequer as carteiras 
de sindicalizados''. 

Do Rio Grande do Sul, além 
dos três ônibus de delegados 
reconhecidos do Estado, veio 
um outro carregado de ele­
mentos que nunca foram vis­
tos nos meios sindicais gaúchos 
Ricardo Baldino, ex-dirigente 
do MR-8 e atualmente assala­
riado de Magri, era o coman­
dante desta tropa. No caso de 
Minas Gerais, diversos sindi­
calistas denunciaram que mais 
da metade da delegação era 
fraudada. Um assessor da Se­
cretaria do Trabalho do gover­
no Newton Cardoso, há mais 
de três anos afastado do sindi­
cato, recebeu uma credencial 
de delegado. 

Gang de marginais 
invade auditório e 
lnvlablllza plenária 

Além da fraude descarada, 
que atrasou o início da plená­
ria na manhã do dia 30, os di­
rigentes do "sindicalismo de 
resultados" procuraram criar 
um clima de terror e intimida­
ção em frente ao auditório da 
USP. Iniciando a fase do ban­
ditismo sindical, eles recruta­
ram cerca de 200 pessoas, en­
tre desocupados e funcioná­
rios dos Sindicatos dos Eletri­
citãrios e dos Metalúrgicos. 
Halterofilistas foram contra­
tados, recebendo alimentação 
e diária. Muitos deles estavam 
visivelmente bêbados. Outros 
consumiam drogas nas proxi­
midades do auditório. 

Atiçado de forma irrespon­
sável e covarde por Ubiraci 
Dantas, o cômico Bira da dire­
ção do Sindicato dos Metalúr­
gicos e do MR-8, esse bando 
fez inúmeras provocações. O 
principal alvo dessa máfia fo­
ram os dirigentes sindicais vin­
culados ao PC do B. Mas mes­
mo sindicalistas independen­
tes, como José Carlos Schulte 
e Rui Calandrine - respecti­
vamente, presidentes das 
CGTs do Rio Grande do Sul e 
do Rio de Janeiro- foram ví­
timas de vaias e agressões. 

18 CGTs estaduais se 
retiram e articulam 
resposta a altura 

Posteriormente ficou claro 
que a presença ostensiva desta 
gang não era um fato isolado. 

Fazia parte da estratégia do 
"sindicalismo de resultados". 
Quando os dirigentes dessa ar­
ticulação direitistas percebe­
ram que eram minoritários na 
Plenária, mesmo após as ma­
nipulações no credenciamen­
to, o bando de marginais foi 
acionado. Numa ação rápida e 
coordenada, eles invadiram o 
auditório e passaram a exigir o 
início da "Plenária". O crité­
rio sindical de participação no 
encontro havia sido enterrado 
de vet. 

A partir daí a Plenária se in­
viabilizou. Ainda se tentou 
chegar a um acordo na Execu­
tiva da CGT, para evitar um 
racha definitivo. Mas Magri e 
Luiz Antônio, amparados na 
maioria artificial no auditório, 
tentaram im~~ que ~ "circ? 
montaddj-.«t · t carUter deli­
berativo, defi~Íirido e§ rumos 
da central. Diante de tamanho 
absurdo, não restou outro ca-

· minho a não ser a retirada das 
delegações credenciadas. 

José Carlos Schulte, falan­
do em nome da maioria das 
CGTs estaduais, foi o primei­
ro a propor a retirada. Segun­
do explicou, ''isso deixou de 
ser uma Plenária Sindical para 
se transformar numa reunião 
de bandidos. Não há como 
compor com aqueles que que­
rem tornar a CGT uma entida­
de patronal, de direita''. De­
pois dele, os presidentes das 
CGTs do Rio de Janeiro e do 
Piauí ainda tentaram discur­
sar, mas foram impedidos. 
Mais da metade dos presentes 
se retirou. Os que saíram re­
presentavam cerca de 8007o das 
delegações devidamente cre­
denciadas e 18 CGTs esta­
duais. 

No auditório ficaram basi­
camente duas CGTs etaduais 
(MG e RJ) e os provocadores 

recrutados por Magri e Luiz 
Antônio. Joaquim Andrade, 
presidente da central, também 
ficou, adotando uma postura 
de cúmplice da farsa. Poste­
riormente, fez um discurso pa­
ra agradar a platéia, elogiando 
a prática do "sindicalismo de 
resultados" . 

O "circo montado" delibe­
rou apenas sobre duas ques­
tões- deixando claro seu ob­
jetivo reacionãrio. Primeiro, 
autorizou a entidade a nego­
ciar com o "centrão" na 
Constituinte - ''e até com o 
diabo se for necessãrio". Se­
gundo, defendeu a manuten­
ção da atual estrutura sindical. 

Ao mesmo tempo, do lado 
de fora do auditório, a maio­
ria das CGTs estaduais se reu­
nia para avaliar os resultados 
do encontro e iniciar um pro­
cesso de articulação para de­
bater os rumos da CGT. (ver 
matéria abaixo) 

Reação das CGTs estaduais 
Foi imediata a resposta dos 

setores progressistas às mano­
bras e ao banditismo de Magri 
e Medeiros, que inviabilizaram 
a Plenãria Nacional da CGT. 
Na mesma manhã do dia 30, 
no campus do USP, 18 CGTs 
estaduais se reuniram de im­
proviso e decidiram se articu­
lar para combater as posições 
direitistas do "sindicalismo de 
resultados''. 

O resultado desse encontro 
foi a decisão de manter a arti­
culação das CGTs estaduais. 
No próximo dia 9, no Rio de 
Janeiro, haverá a primeira 
reunião dos presidentes das 
CGTs estaduais. 

Segundo Sérgio Barroso, 
membro da Executiva da cen­
tral, "há concordância que o 
fórum legitimo para encarar a 
atual crise são as CGTs esta­
duais". Conforme explica, 
desde hâ muito que a Executi­
va não reflete as resoluções 
avançadas do congresso de 
fundação da CGT. Além dis­
so, quando a direita investiu 
com força no interior da cen­
tral, parcela significativa da 
Executiva se dobrou às pres­
sões e chantagens de Magri e 
Medeiros. Em compensação, 
argumenta José Carlos Schul­
te, a maioria das CGTs criadas 
nos Estados adotou o progra-

ma da central e dinamizou a 
entidade. "Elas não podem se 
submeter aos golpes da direi­
ta", afirma. 

Outro ponto consensual é 
de que inexiste qualquer possi­
bilidade de composição com o 
bando de Magri e Medeiros. 
"Não há como conviver cqm 
bandidos", comenta Renildo 
de Souza, presidente do Sindi­
cato dos Metalúrgicos da Ba­
hia. Há também uma tendên­
cia a condenar a postura de 
Joaquim Andrade. "Ele preci­
sa sair de cima do muro, inclu­
sive porque não existe mais 
muro", ataca Barroso. 

Uma alternativa de luta 
• Magri e Luiz Antônio tentam co'~a'rolar a reunião; Joaquim silencia . ..._ __________ ___, 

~ CONGRESSO DA ANDES 

A plenária da CGT foi in­
viabilizada pela ação provo­
cadora e fascista de Magri, 

Minas e Pernambuco que, 
além de tudo, estavam com 
representações fraudadas. 

• 
' I 

~ 
I 

j: 
I' 
• I 

Luís Antônio e seus capan­
Ponto de vista sindical 

Falta de respeito às bases 
gas. Essa máfia sindical ela­
borou plano detalhado, cujo 
objetivo é assaltar a direção 
da CGT e, a partir daí, 
transformá-la no centro de 

Estes fatos tiraram qual­
quer caráter legal e legitimo 
da reunião, e decretaram o 
fim da autoridade da atual 
executiva da CGT que, por 
maioria, colocou-se a servi­
ço de Magri e Luís Antônio. O 7? Congresso Nacional da 

Andes, realizado em Juiz de 
Fora, entre 24 e 30 de janeiro, 
teve como questão principal a 
filiação ou não da entidade à 
CUT. Colocando-se em oposi­
ção flagrante às bases, a dire­
toria manobrou e conseguiu 
uma "f"lliação branca", vo­
tando em plenário o que cha­
mou de "indicativo de filia­
ção". 

Em consulta prepar~tória 
ao Congresso, encaminhada 
às bases, com a pergunta: "Fi­
liar a Andes à uma central? 
Qual? "os docentes responde­
ram não, por maioria. O qua­
dro inicial indicou: 12 ADs 
(associações locais de docen­
tes) contrãrias, 6 pela absten­
ção, 6 com voto livre e 10 fa­
voráveis à filiação. O número 
de ADs contrárias aumentou à 
medida que novas delegações 

chegavam ao congresso. 
Apesar deste quadro, a dire­

toria inventou urna proposta 
denominada "indicativo de fi­
liação à CUT", que limita a 
participação da Associação 
Nacional de Docentes do Ensi­
no Superior e das ADs aos fó­
runs da CUT - Congressos e 
Departamento dos Trabalha­
dores de Educação. A propos­
ta de filiação foi derrotada na 
plenária por 122 a 93, com 51 
abstenções. Mas na votação 
do tal "indicativo", os delega­
dos cutistas declararam-se des­
comprometidos com as deci­
sões de suas assembléias e vo­
taram a favor. O resultado foi 
179 a favor do "indicativo", 
44 contra e 28 abstenções. 

O prejuízo desta atitude se 
fez sentir no próprio Congres­
so, que não conseguiu discutir 
assuntos importantes como a 

articulação da direita sindi-
reestruturação da universida- cal e do chamado "síndica-
de, análise da conjuntura e do Jismo de resultados". 
movimento docente. Não foi Tal plano se encaixa na 
aprovado qualquer plano de orientação geral da grande 
lutas ou cronograma de mobi- burguesia e do imperialismo 
lização contra o "centrão" de conter o movimento ope-
para pressionar a Constituin- rário nos estreitos limites da 
te. Além disto, saíram descon- luta econômica, e promover 
tentes tanto os que desejavam a colaboração de classes, vi-
uma filiação já à CUT, como sando manter o país nas 
os que eram contrãrios a esta atuais condiçõ~s de depen-
rnedida. dência e atraso social. 

De positivo, ficou aprovado Na preparação da reu-
o Encontro Brasileiro de Do- nião, e na sua realização, os 
centes, em conjunto com a pelegos fraudaram, trapa-
C PB, para discussão de um aram fizeram ameaças fi-
Plano Nacional de Educação, sic a bandit~'""'.-
e a proposta das duas enti~--lo"'P'mpregando 
des para a Lei de Diretriz e ma s. Como a co 
Bases da Educação, em arf u- era d sfa 

Ronald Freitas 

dança dos critérios de parti­
cipação e, com o aval da 
acovardada maioria da exe­

ocal do 
drilha, 

lação com o Fórum Naci ai edei os, o 
da Educação na Constitui te. a de rota d~mjW,ol lo..f:I!MI'O' 
(Helena de Freitas - pr si- ia, a úl · 

A partir de agora, cabe às 
CGTs estaduais realizarem, 
em caráter de urgência, uma 
reunião nacional para anali­
sar os últimos acontecimen­
tos e traçar os rumos da sua 
atividade sindical nos mol­
des da plataforma de Praia 
Grande, aprovada no Con­
gresso de fundação da enti­
dade, em 1986. 

Nesta situação, impõe-se a 
unidade de todas as corren­
tes - que atuam ou não no 
campo da CGT - interessa­
das na existência de um sin­
dicalismo amplo, umtário, 
classista e combativo, mde­
pendente do Estado e dos 
patrões, para levar adiante 
as bandeiras dos trabalhado­
res e criar uma alternativa de 
luta e or a ão do movi-

dente da Associação dos o- rçar m u a 
centes de Campinas) '-......::li~---I---:F:-~~P.-::::-=-:-:-=-117-:::::::--:-:::::-:-::::-:-:~r""=::-i7:-=7=--------' 
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FERROVIÁRIOS 

Greve nos trilhos 
O argumento do ministro 

do Trabalho, Almir Pazzia­
notto, de que os ferroviários 
da rede federal em greve desde 
o dia 1? de fevereiro, deveriam 
ter esperado até a reunião do 
CISE - Conselho lnterminis­
terial de Salários das Estatais 
- revelou-se falso. Os cerca 
de 80 mil grevistas de todo o 
país jâ haviam esgotado sua 
reserva de paciência em repeti­
das reuniões de negociação, 
com acordos firmados e siste­
maticamente postergados pela 
direção da empresa. Desde 
maio do ano passado, os fer­
roviários pleiteiam a implanta­
ção imediata do Plano de Car­
gos e Salários - o PCS -
uma reivindicação urgente pa­
ra que a categoria possa su­
portar o peso de uma política 
salarial de arrocho e de supos­
ta contenção de gastos públi­
cos. O fato é que a tão espera­
da decisão do CISE veio con­
tra os anseios dos trabalhado­
res: o conselho decidiu ser im­
possível atender as reivindica­
ções dos grevistas (sendo que 
na verdade se tratava de ratifi­
car um acordo já firmado en­
tre a direção da Rede e as enti­
dades sindicais), pois com a 
adoção do PCS, segundo os 
cálculos do governo, redunda­
ria num aumento de 79,9o/o na 
folha de pagamento da 
RFFSA, que a empresa não te­
ria condições de absorver. Os 

' ferroviários, por seu turno, 
têm a perguntar: como absor­

.. yer o aumento vertiginoso do 
custo de vida e a inflação galo­
pante? 

POR TRÁS DA CORTINA 

•, Apesar de se tratar de uma 

reivindicação econômica, a 
ação governamental esconde 
um problema político: traba­
lhar no sentido da desestatiza­
ção e denegrir, junto à opinião 
pública, a imagem dos órgãos 
estatais. É, portanto, uma luta 
política que não pode ser des­
prezada pelas lideranças sindi­
cais. Em maio de 1987, foi ce­
lebrado um acordo coletivo 
entre a CBTU (Companhia 
Brasileira de Transportes Ur­
banos), a RFFSA (a Rede Fer­
roviária Federal) e os sindica­
tos de ferroviários. Na oca­
sião, as empresas se compro­
meteram a revisar o plano de 
cargos e salários existentes. 
Nesse meio tempo, o governo 
estimulava a venda das empre­
sas, instituições e organismos 
federais, promovendo o arro­
cho nos salários do funciona­
lismo público - uma das cate­
gorias mais achatadas em seus 
ganhos. O governo procurou 
cozinhar os trabalhadores em 
banho-maria. Em novembro 
último, diante de outro acordo 
coletivo, o plano de cargos e 
salários deveria ser aplicado, 
já revisado, a partir de janeiro 
deste ano. Novamente o go­
verno não assumiu o compro­
misso, concedendo apenas 
18% de reajuste, sendo que o 
PCS previa o reajuste em tor­
no de 60 a 70%, com efeito re­
troativo a maio do ano passa­
do. 

Como de promessas o infer­
no está cheio, os ferroviários 
decidiram partir para a única 
arma que pode favorecer o 
êxito de suas reivindicações: a 
greve. 

METALÚRGICOS DE CONTAGEM 

A GREVE CONTINUA 

Em assembléia realizada na 
última quarta-feira, o coman­
do nacional de gre\'e decidiu 
dar continuidade ao movimen­
to considerando, nas palavras 
do presidente do sindicato dos 
ferroviários da Central do 
Brasil, Carlos Santana, que 
"o governo está mostrando 
desinteresse e incapacidade 
para solucionar os problemas 
dos trabalhadores". E con­
cluiu, ''nós só vamos encerrar 
esta greve depois de analisar 
muito bem o plano de cargos e 
salários que o CISE pode 
aprovar. Eles não vão nos en­
ganar, aprovando o PCS, mas 
desautorizando a implementa­
ção da tabela salarial' ' . 

O J\\Pico 1~~ onde não .tia­
via paralisação totát era São 
Paulo, na área da CBTU prin­
cipalmente, pois o transporte 
de carga parou na própria se­
gunda-feira. Essa situação 
prevaleceu até quinta, quando 
um funcionário da empresa 
foi morto por um policial, 
provocando também a exten­
são da greve ao transporte de 
passageiros. A solidariedade 
aos ferroviários de São Paulo 
foi imediata e nacional. Para 
sexta-feira estava programa­
da, no Rio de Janeiro, uma 
grande manifestação de repú­
dio às violências policiais e pa­
ra a divulgação das bandeiras 
da greve junto à opinião públi­
ca. Agora, com o agravamen­
to da situação, o movimento 
gan~a outra projeção. A de­
terminação do comando de 
greve instalado no Rio, é de só 
voltar ao trabalho com as rei­
vindicações atendidas. 

Negociata com mandato sindical 
O vice-presidente do Sindi­

cato dos Metalúrgicos de Belo 
Horizonte e Contagem e inte­
grante da CUT, Expedito, 
vendeu à empresa Belgo-Mi­
neira - da qual era funcioná­
rio - o seu mandato sindical. 
No início de janeiro, Expedito 
abriu mão da estabilidade por 
4 anos a que tem direito devi­
do ao mandato sindical, e ain­
da se comprometeu a abando­
nar o sindicato. 

Sobre Expedito já pesava a 
denúncia de que ele havia ne­
gociado, por baixo do pano, a 
indenização referente ao de-

- Bela Vista - São Paulo -
CEP 01318- Telefone: 36-7531 (DDD 
011) - Telex: 1132133 TLOBR 
Jornalista Responsável: Pedro de Oli­
veira 
Conselho de Direção: Rogério Lusto­
sa, Olivia Rangei, Bernardo Jofilly 
ACRE: Rio Branco: Edificio Fellcio 
Abrahão, 2? and.ar, sala 32 - CEP 
69900 

ereto 2.045 que a categoria ha­
via perdido, e cujo processo 
para repor as perdas o sindica­
to não encaminhou. Na última 
eleição sindical, a ôapa cutis­
ta transformou a ~ede do sin­
dicato em alojamento para os 
seus apoiadores vindos de ou­
tros Estados. Isso levou a que 
o orçamento de 1987 apresen­
tasse um rombo reconhecido 
de CzS 20 milhÕes - mas cal­
culado em torno de CzS 40 mi­
lhões! 

Agora Expedito vale-se das 
intensas disputas internas den­
tro do sindicato para buscar 

Av. do Cinquenten_ário, 928-
1? andar sala 1 - Centro - CEP 
45600. ltapetlnlnga: Av. Santos Du­
mont, 44 1? andar Centro. Juazeiro: 
Rua Américo Alves, 6-A CEP 44060. 
Paratinga: Rua Marechal Deodoro, 30 
Centro CEP 47500. Salvador: R. Con­
selheiro Junqueira Ayres, 41- Barris 
- CEP 40000. Simões Filho: Praça 7 
de setembro (prédio da ant. Cimesf) 
- CEP43700 

justificar seu afastamento da 
diretoria. As facções do PT 
que compõem a atual diretoria 
(Convergência e PRC) chegam 
a confrontos físicos na porta­
ria da Belgo. 

Com isso o sindicato distan­
cia-se dos operários. Mas a 
tendência classista Rumo Me­
talúrgico, em seu último bole­
tim, insistiu na necessidade da 
ação sindical: "Quanto mais 
longe ficarmos do sindicato, 
pior para nós, que permanece­
remos desorganizados e tendo 
que lutar cada um por si, en­
quanto os patrões nos enfren­
tam unidos''. (da sucursal) 

MOVIMENTO OPERÁRIO E POPULAR 7 

COTOXO (ES) 

Resistindo ao latifaí1dio 
Em Cotaxé, Espírito Santo, 

onde na década de 60 houve 
choques armados entre possei­
ros e a Polícia Militar, provo­
cando inúmeros mortos e de­
zenas de feridos, 14 famílias 
estão ameaçadas de expulsão e 
destruição de suas plantações. 
Segundo José Sabino dos San­
tos, 49 anos, seis filhos, o lati­
fundiário Antônio Leão Fer­
nandes disse-lhe que irá soltar 
sua boiada no local ocupado 
desde 1982, para acabar com o 
cultivo de hortaliças, bananei­
ras e mandiocas. 

O caso agravou-se a partir 
do ano passado, quando o 
STR de Ecoporanga fez um 
acordo sem a participação dos 
posseiros. O acordo previa a 
desocupação da área de 3 al­
queires sem indenização algu­
ma. Na ocasião, o juiz daque­
la cidade deu um prazo de 12 
meses para as 14 famílias dei­
xarem a área, prazo que ven­
ceu no último dia 31. 

CARNAVAL 
. 

Neste período, afirma José 
Sabino dos Santos, diversas 
tentativas foram feitas junto 
às autoridades para que não 
ocorresse a expulsão dos colo­
nos, que contam com o apoio 
do deputado João Martins, do 
PCdoB. Há cerca de 3 meses 
foi realizado um encontro com 
o governador Max Mauro, 
que prometeu à comissão que 
o visitou solucionar o proble­
ma com brevidade. 

FALSAS PROMESSAS 

"O governador nos prome­
teu mandar uma equipe para 
ver a terra e depois comprá-la, 
dividindo-a entre os 
posseiros", conta José Sabi­
no. Porém, Max Mauro limi­
tou-se a encaminhar uma car­
ta, a ele endereçada por Sabi­
no, ao lncra e à Secretaria 
da Agricultura. 

Enquanto esperam uma so­
lução do governo, os posseiros 

não deixam de buscar outros 
caminhos. Um deles é a for­
mação da Associação dos Tra­
balhadores Sem Terra de Eco­
poranga, que já conta com 30 
famílias filiadas. A entidade 
funciona em caráter provisó­
rio. 

A área ocupada fica numa 
elevação perto de uma monta­
nha e entre duas pedras gigan­
tescas. Os ocupantes tiraram 
tocos de árvores e pedras e 
aproveitam a água do córrego 
para irrigar a terra. Agora, es­
tão ameaçados de perdê-la. 
Estão lutando na lei: "Vamos 
mandar o advogado requerer 
ao Tribunal a nossa perma­
nência na área. Se isto não 
acontecer e não recebermos o 
que plantamos, vamos buscar 
outras formas de lá permane­
cermos'', afirma Nelsino Sil­
vano de Oliveira, 45 anos, cin­
co filhos e um dos líderes dos 
sem terra. (Cióves Geraldo, da 
sucursal) 

Vítima do "padrão global" 
Interesses poderosos estão 

por trás do monopólio da Glo­
bo sobre o carnaval carioca 
neste ano. A Liga das Escolas 
de Samba vendeu o direito de 
transmissão ao empresário 
Marcos Lázaro, por 800 mil 
dólares. Lázaro revendeu o di­
reito (já que ele não tem emis­
sora de TV e sequer o dinheiro 
para pagar a compra, segundo 
confessou) à Rede Globo por 1 
milhão e 140 mil dólares. Um 
negócio da China. 

Com isso, só a Globo pode­
rá transmitir o desfile das es­
colas no Sambódramo. ARe­
de Manchete entrou com re­
curso na Justiça, exigindo a 
anulação do contrato, alegan­
do a não ocorrência de licita­
ção, como determina a Liga 
das Escolas de Samba, e ainda 
embasada no parecer do pro-

curador geral do Estado, dr. 
Seabra Fagundes, que consi­
dera ilegal o acordo que envol­
ve Marcos Lázaro e a Globo. 

Segundo Alan Caruso, da 
TV Manchete, a monopoliza­
ção da transmissão do desfile 
fere o artigo 160 da Constitui­
ção e o artigo 35 da lei 4.117, 
de 1962, ainda em vigor. Esta 
lei proíbe a exclusividade por 
particulares na transmissão de 
eventos patrocinados por ór­
gãos públicos - E o desfile 
das escolas de samba é patro­
cinado pela Riotur. 

Em decorrência do mono­
pólio, o telespectador ficará 
ao sabor dos caprichos da 
Globo. No domingo de carna­
val, por exemplo, a transmis­
são terá início às 19 horas. Já 
na segunda, as escolas de sam­
ba só aparecerão no vídeo a 

partir das 21 horas, após a no­
vela "Mandala". 

E o monopólio global vai 
abrangendo mais e mais aspec­
tos da vida nacional. Depois 
de açambarcar o futebol, no 
ano passado, criando a "Copa 
Brasil" que esvaziou por com­
pleto outros campeonatos e 
forçou os brasileiros a só ve­
rem futebol após às 21h30, 
quando termina a novela, a 
Globo se expande também so­
bre o carnaval. O telespecta­
dor fica sujeito às manipula­
ções e tendenciosidades da po­
derosa empresa do sr. Roberto 
Marinho. Uma rede de comu­
nicação que dita comporta­
mentos, gostos, o que os brasi­
leiros devem ou não devem sa­
ber, na versão que mais inte­
ressa à burguesia monopolista 
e imperialista. É o Brasil l 
mercê do "padrão global". 

O telespectador ficará sujeito aos caprichos da Globo para ver o carnaval do Rio de Janeiro 

AERONAUTAS 

Operários paralisam a Embraer 
Teve início dia 3 a greve na 

linha de produção da Bmpresa 
Brasileira de Aeronáutica 
(Embraer), em São José dos 
Campos, São Paulo. Os 12 mil 

operários reivindicam reajuste 
salarial de 52%, como recupe­
ração de perdas, e uma anteci­
pação de 15 o/o do dissídio cole­
tivo de abril próximo. A Em-

braer alega que, como empre­
sa estatal, está legalmente im­
pedida de conceder reajustes 
fora da data-base. 

ALAGOAS- Araplraca: Pça. Luis Pe­
reira Lima, 237 Sobreloja CEP 57000 
Maceió: Rua Cincinato Pinto, 183 -
Centro - CEP 57000 

DISTRITO FEDERAL: Brasília: HIGS 
Bloco G Casa 67- CEP 70302- Te­
lefone 225-8202 

lho, 821 Ci!ntro ....: CEP 77100 
MARANHAO- São Luís: Rua Osval­
do Cruz, 921 Centro Fone: 221.5440 
CEP 65000 --~ 

AMAZONAS- Manaus: R. Simon Bo­
livar, 231 (ant. Pça. da Saudade) -
Caixa Postal 1439 - Rua João Pes­
soa 53, São Lázaro. Fone: 237-6644 -
CEP 69000 
BAHIA:- Camaçari: R. José Nunes de 
Matos, 12- CEP 42.800 
Feira de Santana: Av. Sr. dos Passos, 
n? 1399 - 2? andar - sala 1415 -
CEP 44100 

CEARA- Fortaleza: Av. Trlstão Gon­
çalves, 789 CEP 60000. lguatú: Pça. 
Otávio Bonfim, s.n. Altos - CEP 
63500. Sobral: Av. Dom José, 1236 sa­
la 4 CEP 62100 
ESPÍRITO SANTO - Cachoeira do 
ltapemirim: Pça. Gerônimo Monteiro, 
89 sala 2 Centro - CEP 29300. Vitó· 
ria: Rua Prof. Baltazar, 152 CEP 29020 
GOIÁS - Goiânia: Rua 3, n? 380 casa 
6 CEP 74000. Rua 14 de 

MATO GROSSO - Cuiabá: Rua Co­
mandante Costa, 548 Fundos CEP 
78030 - Fone 321-5095 
MATO GROSSO DO SUL - Campo 
Grande: Rua Maria Madalena, 5 CEP 
79010 
MINAS GERAIS:- Belo Horizonte: Rua 
Padre Belchior, 285 Centro - Fone 
224-7605 - CEP 30000 
PARA - Belém: Rua Manoel Barata 
993 C~P 66000 
PARAIBA- João Pessoa: 
n? 116 2? andar Centro C 



1500 delegad 
vibração: é o 

" Força que cresce, aqui é 
a UJS". Assim, os 1500 jo­
vens da União da Juventude 
Socialista saudaram o início 
dos trabalhos de seu 4? Con­
gresso realizado nos dias 28, 
29, 30 e 31 do mês passado, na 
cidade de Petrópolis, estado 
do Rio de Janeiro. Atualmen­
te com mais de 30 mil filiados 
no país, a UJS mostrou neste 
encontro muita garra e tenaci­
dade, levantando as bandeiras 
de luta da juventude brasileira 
como o voto aos 16 anos, dire­
tas 88, reforma agrária antila­
tifundiária, serviço militar op­
cional, saúde e educação para 
todos e maior apoio ao esporte 
e à cultura nacional. Com 4 
anos de vida, a UJS reuniu de­
legados de todos os Estados da 
federação, além de convida­
dos estrangeiros de Portugal, 
Canadá, Inglaterra, Nicarágua 
e dos palestinos, representa­
dos pela OLP (veja quadro 
abaixo). A nota lamentável fi­
cou por conta da restrição im­
posta pelo governo brasileiro à 
delegação de jovens albaneses 
que não receberam visto de en­
trada para participar do con­
gresso da UJS. Houve repúdio 
generalizado de vários parti­
dos e organizações democráti­
cas, inclusive do Partido Co­
mJ:Jni~ttJ do Brasil - PCdo B 
- que através de documento 
divulgado na semana passada 
condenou esta atitude do go­
verno Sarney com um país co­
mo a Albânia,qúe mantém re­
lações normais com o Brasil. 
No texto, fica claro que a posi­
ção oficial se enquadra dentro 
da política de retaliação que o 
Palácio do Planalto tenta im­
por por tabela aos seus oposi­
tores. 

OS OBJETIVOS DA 
ENTIDADE 

Rovílson, paulista que já foi 
presidente de entidades secun­
daristas regionais e da UBES, 
foi eleito coordenador geral da 

U JS e explica que o movimen­
to se volta para os milhares de 
operários, camponeses, estu­
dantes, artistas, intelectuais da 
cidade e do campo, congre­
gando os jovens dos 12 aos 29 
anos. "A UJS tem como lema 
A VIDA SERÁ NOSSA BAR­
RICADA, e pretende fortale­
cer a juventude para que seja 
combativa e unitária, lutando 
sempre pela democracia e o 
socialismo'', diz Rovilson. 
Paulo Rattes, prefeito de Pe­
trópolis que recepcionou o 
congresso da UJS, fornecendo 
a infra-estrutura para que pu­
desse ser realizado com êxito, 
declarou-se orgulhoso pelo 
município ter sido escolhido 
como sede do evento. 

Intercalando as discussões 
dos grupos de trabalho forma­
dos para aprofundar diversos 
aspectos dos problemas da 
nossa juventude com ativida­
des culturais e esportivas, o 
encontro contou em todos os 
momentos com muita anima­
ção. Vários temas foram abor­
dados, como a sexualidade, 
educação, drogas e cultura. 
Também foram formados gru­
pos que debateram a atuação 
da entidade junto aos secun­
daristas, universitários, e no 
movimento de bairros. Além 
disso, foi objeto do congresso 
a situação política do Brasil, a 
política mundial e a perspecti­
va revolucionária, tendo a so­
ciedade socialista como estra­
tégia final da entidade. Para 
isso, a UJS pretende imple­
mentar cursos de formação 
política, filosófica, social, eco­
nômica e cultural, interligan­
do essa questão com a realida­
de brasileira. Apolinário Re­
belo, coordenador geral da 
UJS até o congresso, fez oba­
lanço do trabalho do movi­
mento e constata o crescimen­
to da entidade. Segundo ele, 
"com o fim do regime militar 
a juventude sempre buscou so-

Durante quatro dias, os delegados se reuniram em virias comissões de 
trabalho para tratar de temas especiflcos, depois sintetizados nas as­
sembléias plenárias e elegendo a nova coordenação da UJS. 

lução para seus problemas ge­
rais e específicos, procurando 
participar em massa das cam­
panhas populares por eleições 
diretas e por uma constituinte 
democrática e progressista. 
Ponto alto desta atividade foi 
a conquista na Comissão de 
Sistematização da Constituinte 
do direito de voto aos 16 
anos". 

Ao lado de todas estas ques­
tões, o congresso apresentou 
várias manifestações culturais, 
como a peça "Pedro e o capi­
tão", do poeta uruguaio Ma­
rio Benedetti, que além de es­
critor e ex-exilado é jornalista 
e ativista de Frente Ampla em 
seu país. Na peça, se estabele­
ce um diálogo que reflete a re­
lação entre torturador e tortu­
rado. A delegação de Goiás, 
apresentou um show de ca­
poeira, de mestre Zumbi, e re­
presentaram o desastre do cé­
sio, através de poemas e es­
quetes, dedicando o espetácu­
lo à Leide das Neves, a pequena 
vítima da irresponsabilidade 
do Governo. A delegação de 
São Paulo, a de maior núme­
ro, apresentou um diálogo e 
poemas sobre a segregação ra­
cial e prestou uma sentida 

homenagem a Henfll. No en­
cerramento, foi realizado um 
show na praça da Liberdade, 
onde estiveram presentes a 
cantora Titani, Claudio Nuc­
ci, Ricardo Petraglia e jovens 
artistas das delegações de São 
Paulo, Pernambuco e Santa 
Catarina. 

A CRIATIVIDADE 
PRESENTE 

Para se contrapor aos ri­
quíssimos leilões de gado que 
a UDR vem realizando em vá­
rios pontos do país, a UJS 
promoveu um leilão de gali­
nhas, simpql~ijdas por Sar­
ney, e de patos, representados 
por Ronaldo Caiado, que foi 
um sucesso, onde também fo­
ram denunciadas as prisões de 
secundaristas em mani­
festações e atos públicos con­
tra a UDR. O comitê de defesa 
da brasileira Lamia, presa nos 
cárceres israelenses, lá esteve, 
pretendendo levar a todos os 
Estados sua denúncia como 
forma de pressão junto às au­
toridades governamentais pela 
volta de Lamia ao Brasil. A re­
presentante dos jovens traba­
lhadores de Xinguara, relatou 
ao congresso que a U JS em 
sua região, em apenas 3 meses 
de existência, já conta com 
300 filiados, tendo muita luta 
pela frente, como é o caso de 
jovens massacrados pela milí­
cia de Manoel de Sá. Indagada 
se não tinha medo de morrer, 
já que lideranças de seu sindi­
cato têm sido assassinadas, ela 
·disse pensar nisso, mas que é 
consciente da necessidade de 
lutar para reverter este quadro 
de violências inauditas contra 
os jovens. 

Estrangeiros relatam experiências 

Momento alto dos trabalhos 
do congresso foi o ato público 
que se realizou pelas eleições 
diretas em 88 e pelo voto aos 
16 anos na noite do dia 29. Vá­
rias personalidades e entidades 
democráticas sindicais se fize­
ram presentes, como o prefei­
to de Petrópolis, Paulo Rat­
tes, Roberto Soares, dirigente 
do Sindicato dos Metalúrgicos 
do RJ, Valdir, do Sindicato 
dos Metalúrgicos de Petrópo­
lis, Elza Monerat, da Coorde­
nação da Comissão de Fami­
liares dos Mortos e Desapareci­
dos no Araguaia, mãe, irmãs e 
sobrinhos de Paulo Ponteies, 
assassinado no Pará pela 
UDR, Ana Maria Rocha, da 
revista Presença da Mulher, 
Maria Dolores do diretório re­
gionaL do PCdoB e o presi­
dente nacional deste partido, o 
veterano dirigente comunista 
João Amazonas, saudado por 
todos com a palavra de or­
dem: "Para avançar a unidade 

Os membros das delega­
ções estrangeiras participa­
ram ativamente das discus­
sões, trocando !xperiências 
e fazendo um relato da luta 
dos jovens erlt seus respecti­
vos palses. Na Inglaterra, os 
jovens socialistas ampliaram 
d trabalho junto aos estu­
dantes e operãrios, segundo 
o representante inglês, que é 
natural da Jamaica. Ele de­
nunciou a opressão em que 
vivem as colônias inglesas, 
ironaou a democracia de 
Margareth Thatcber' e arrr­
mou que existem mais de 1 
milhão de jovens desempre­
gados em seu país. Em Por­
tuaal, os comunistas lutam· 
para criar uma organização 
ampla de massas que abrigue 
o profundo descontenta­
mento que grassa na juven­
tude portuguesa em relação 
aos. políticos burgueses, pro­
curando saldas e meios para 
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ra o futuro. Os delegados 
portugueses consideraram o 
exemplo da U JS significati­
vo na questão de como orga­
naar a juventude e suas lu­
tas. Já o representante cana­
dense desmistificou a idéia 
propalada pela imprensa 
burguesa de que o Canadá é 
um paraíso, mostrando co­
mo o governQ canadense é 
dependente dos Estados 
Unidos. Neste sentido, a 
movimentação dos jovens 
canadenses tem se voltado 
contra as bases norte-ameri­
canas instaladas em seu ter­
ritório e contra os navios de 
guerra americanos e soviéti­
cos estacionados em portos 
canadenses. 

O representante da juven­
tude nicaragUense fez uma 
explanação sobre como os 
jovens sandinistas partici­
pam do processo revolucio-

. · E or 

fim, o delegado representan­
te da Organização pela Li­
bertação da Palestina -
OLP - também interveio 
nas discussões, destacando o 
papel da juventude palestina 
nos embates contra as milí­
cias israelenses, sem dúvida, 
o maior contingente na resis­
tência do povo ante todo o 
tipo de barbaridades que 
não poupam nem as crian­
ças. Ovacionado no congres­
so aos gritos de "OLP, esta­
mos com você!", o palestino 
informou aos presentes so­
bre a retaliação que a repre­
sentação diplomática brasi­
leira (atualmente em visita à 
faixa de Gaza) sofreu nas re­
giões ocupadas. Todos os re­
presentantes estrangeiros re­
pudiaram veementemente a 
atitude do governo brasileiro' 
de não permitir a entrada da 
delegação albanesa para par­
ticipar deste 4? congresso da 
UJS. 
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uita raça e 
o da UJS 

de do povo, e o outro, 
adormecido mas não silencio­
so, que anseia por uma pátria 
livre das multinacionais, da 
política de corrupção e entre­
guismo, alertando: ''Não 
brinquem com o povo brasilei­
ro, ele saberá buscar o seu ca­
minho''. Propôs enterrar oca­
dáver que se encama no Palá­
cio do Planalto e desencadear 
uma grande campanha nacio­
nal para que simbolicamente 
chutemos o traseiro do Sar­
ney. Inúmeros telegramas de 
apoio foram recebidos, envia­
dos por Affonso Camargo, 
Moema Santiago, Alceu Cola­
res, Miguel Arraes, Jamil Ha­
dad, Pompeu de Souza, Mo­
reira Franco, Audílio Leite, 
Hermes Laranja, Edison Adri­
no, Edmilson Valentin, Lídice 
da Mata, Alvaro Dias, Paulo 
Ramos, entre outros. A depu­
tada federal Jandira Feghali, 
como ex-filiada da UJS, desta­
cou a importância da integra­
ção e troca de experiências en­
tre os participantes do con­
gresso. 

Ao final do congresso, foi 
eleita a nova coordenação na­
cional da UJS, com o objetivo 
de ampliar e fortalecer a enti­
dade, dando continuidade à 
direção anterior. Foram elei­
tos coordenadores regionais: 
Pingarilho (Pará), Cleber San­
tos (Nordeste) Joaquim (Sul), 
Marcia (Centro-oeste), Sueli 
(Leste), André Laroca (Espor­
tes), Júlio (Bairros), Roberto 
(Sindical), Sandra (Ecologia), 
Elder (Finanças), Flávio (As­
suntos internacionais), André 
(Cultura), Patrícia (Assuntos 
do menor), Apolinário (Im­
prensa) e Rovílson Brito, 
coordenador geral da UJS. 
Rovilson, representando toda 
a direção eleita, se comprome­
teu a propagar as idéias da 
UJS e não abandonar o estudo 
do socialismo científico, di­
zendo que este 4? congresso 
marcou uma profunda organi­
zação da juventude brasileira, 
disciplina forjada nas fábricas 
e escolas, na cidade e no cam­
po. 

(Sonia, do Rio de Janeiro) 
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